
ESTADOS UN~DOS DO BRASIL 

SECAO H 

ANO XVIII - x~:o 105 CAPITAL FEDERAL SEXTA-FEIRA. 2 Dll AGôSTO DE 1963 

fONGRESSO NAC!ONA~~ 
P-residência 

O Presidente do Senado FederJ..l, nos termos dJ art. iO, § 3'?, aa cons­
tlt.ulção e dv art 1"'. nY IV. do Rr.61ment.o ~n1wn c-onvoca :~s duas Casas 
do Congresso Nocton.al para. em ·scs..::ões conjUllt"'s a reallz::trem~se 'lO-S dias 
13, 20 22 e 27 de agõsu, do n.."lo em curso a.s 21 nor-a.s e 30 min:ltv:., no 
Plenário da Câmara do's Ue;J-utados _ conhecerem do •teto presidencu.! fi.D· 
Pn.netL de Lel mu 136, de 1963, na Càn'&~ra e :>" 31, de 1983, no Senadt)J 

que fixa novos valores p:ua os \'enctment..o.s dos ;;crvld.ores do Poder Ete~ 
cutlvo, civis e milHares. 

Faço saber que o 
drade, Pres1dente, nos 
promulgo e. seguinte 

Seoo.dc Federal. em 23 de julho de 1963 

CAM:ILLO NOGUEIRA DA GAMA 
Vice·P.re<'!TM~te tw exerctcto da Presidêncla 

SENADO 
senado Feder3.l aprovou, e eu. Auro Moura An~ 
têl'l11cs do art. 47, h<~ 16, do Regimenco Interno, 

RESOLUÇAO 
N9 19, DE 19G3 

Nomeut para o cargo de Diretor. PL-1, do QUadro da Secre~ 
taria do Senado, o Taquígrafo-Revisor, Jose Campos Dricio 

Artigo único. ·É nomeado, de acôrd.o com o art. 85, leka c. item 2. 
ao Regimento Interno; combinado com o art .. 15, Item IV, letra a, da Re­
solução n? 6, ae 1960, parn o cargo LSolado, de provunento efetivo, de Di-: 
reter, PL-1, o raqmgràfo-Revisor, PL-2, do Quadro da. Set:retaria do de­
nado Federal, Jo.c:;é Co.mpos BriCio. 

St·nado Fede1·al, em 1 de agôsto de 1963. 

MESA 

Presidehte _ Muurd. Andrade tPSD 
- .SPJ. 

Vtee-t-'restdente 
Uama 1PTB - i\1Gl .. 

Nogueira da 

Pnmetro-ôecretai.o - Ruy Paimei~ 
ra fUDN - AL;. 

segunao-Secret.arto - G:1berto Ma­
nnha t?SD - GB1. 

l'erceuo-Secretarlo 
Sena tPTB - &CREJ. 

Adalberto 

Al.l1lo MOUR!t .t\ND<tt\DE 
Pres~tiente do Senado Federal 

4 Seba;:uàu Archer -- Maranhão. 
5 Vlcturmu l?retre - Marantmo. 
tj S1getreoo PU-<.:lleco ·- Ptalll 
7 Meneze.s ?u11enteJ - CearA. 
8 wu.son Gonçalves - ceará. 
9. \.{lJHreao Uurgel - R· G. Norte 

<em ·exercJelo 0 cluplente - Ma­
noel Viilaça ;jo PTBl. 

lO Hl.ly carne1ro - Paratba. 
l1 LeHe Neto - Ser_glpe 
12 Antõn:o Balblno 1em exercício o 

suplente Eduardo catalão do 

Q uarr.o ~ .Secre !1U'l o 
unerro .PTN - PAI. 

-cattete Pi- 13 
P'fB; - 83--.h;a. 

O Sr Pr liidente dJ Senado Feà.:ral, DCf) ~.êrmos' do art 70, § 3~ da 
C-OD.)rJtuiç~ e de a..rt. 1" u·. IV de Reg:mentn Qom.un, t:OIJ'iu:!J. a.:, • '~ 
Casas do CongresSo N<J.clOD(H p.,..;g n'a se.>.sa.o C'J:1J'lllta .\ ;eáu.:ar-f>e l'lC 

1 dla 27 de a<,;õslo C( an. em curst. à) :.li. 30 tlOJ.':l~. no t?Ienanc Cla Caa1~: a 
ctos DermPtio:;; c sem pre]•.tltc> aa. rr.aterm Ja Clto:>lg:mtc..a ~.lra a me>.m.<.~ ~~~b· 
Eâ.o, c~nbecere:m do veto ~t·estde.•<:Jal aoJ Pru]eto de 'Lei :nQ 1.149~.1::5. dE! 
195ü. na Câmara e1 nv 55 1~ l91:ill no senado, que auLOnza a con.sULUJ.;.;.lJ 
de uma compan4'1la r.ldrr•.;>'!"iCP nc &tatio d\\ P;:.raiba. 

s~r.tldo .F'e<tcra1, em 24 a e julho de 19G3. 

CMJILLO NO<::UEJJL\ D.~ Ü,1UA 
V ice· l're!'iaente, no e.xcrc,cio «" Prestdêncz~ 

FEDERAL. 
4. Edmunr.!o Levi - Am.lzonas. 
6. 
7. 

antonio J uca.- Ceara 
Dix~fiu!t Rosada 1em exerclc!o o 
Suplente, J~e .S.e?.erra, - R. G. 
NDrte 

8. Argemu·o de F'igue1red.o - ·.Pu-
ralba 

9. Barros Carvalho - Pernambw,;o. 
10. Pessoa. de QUeuoz - Pernamouco 
U. Jose Ermlr!o - PemarnJuco. 
12. SUve.stre Pcr~cles - Magoas. 
13. VasconceJOs ron~e.'i - R10 de Ja­

neírt tem exe;.·cicio o Suplente 
Gou\•êa 'lieda1. 

14 . .Netsun .\rlacuta.n - Paran;i. 
15. Amaury Silva - Param<~ em ~xer­

ClClo o suplente· :\'!elo Braga 
16. Nogueira da Gama. - Nlma.s GE' 

ral.'l 
17. Bezerra Neto tem cxerctcio o su­

plente G.ast5tJ M'Jller 1. 

llNlAO VEl\lOCRA fl()A NAt'IO~AL 
tUU~l 

! 1 
' 2 

3. 
4. 

Zac:J:rías de As.Hinçno - P'ilfá. 
Juaqullll f',t;entif - P~aut. 

Jose candldc• - PtaUI 
lJmarte Manz r- ·n G 
em exer.cicio o Sup!e:rte 
Pere1ra1, 

!'iortt 
Cort.Cs 

5. Joio Ag.ipir.o ,lem exerc'ício o 
au,Slwre Domició Gonàin-J - P<JP 
Iaiba 

PAll'flDO TllAJÜLl!!STA 
NAGJO~c\1, 

tP'f~l 

1. Cattete Phhl<!ito - Pará. 
.2. Lu~o de .'\1ato- - São Paulo. 

PARTU>O SOCiAL PROURE$SISTI\_ 

tPSPl 

Raul Giubertt - &;ill"ito santo. 
2 . .\llguet cauto - Rio de J'lneiro. 

PA1~';•JUO SOVL\t.lS'l't\ 
HKASlLt::lRO 

tPSHJ 

1. Aurél:o .. Iana - Gu!!:nabara. 

l\10·V!i\1EN'l"O 'l'}(A8AL..Hl.S"JA 
H:E!\"0\t t\OOR 

tM'l'I{J 

1. Aarão Stemoruch ·- RIO de Ja• 
nelro. 

.,... l'AHTJJJO n.t:PU!J.UC,\.\'0 
tPHJ 

1. Júlio L::1t.e leJH exercício o SU• 
. p!ente Dylton Costal - Sergipe. 

Pt\H.'l'liJO Ut<:1HOCfiATA CH.lS'fAO 
1PlHJ1 

1. Arnon de 'I c~ o - Ala3on;s. 
Pr1me1ro Suplente - Joaqmm Pa­

rente .UDN -- Pll. 
u 
15 
16 

'17 
18 

.Jetre:·~un ae A;tllar - Esptrito 
Santo 
GJJJerto 1\·la.rmho - GuJ.nabatu.. 6 
MrJilra ,.'\nCi/..ad.e· - Saa.. pa.ulu 7 

R,u1 P!w11e1ra - . Alagoas 
Eunco rl!'l'"nde - Bo;;pu·no ~r.nto 
Afon:,0 Arinos - G:1ana!Jara. 
Padre ca:azans - sau r>a·au. 
'Adolphu l:'"ranco ;- Parana 

SJ<fiol LEUENDA 

Segundo Suplente - Guido ~.1ondm 
IPSD - RSl. 

rercelfo Suplente 
Torres cPTB - R·H . 

VasconC'elos 

REPRESENTAÇÃO. PARTIDARIA 

P.\R'r!DO SOCIAL DEMOGR.\TWO 

tPSDJ 

1. José Gulomard- -Acre tem exer· 
cício. o Suplente - Jose KairalaJ . 

-3. Lobão da Silveira _; Pará. 
s. Eug&llo Barros - ;l[aranhlo. 

Atilm l<'ontana - Santa Catarma. 8 
Gulcto Motldtn - R G, Sul 9 
Benearcto V=-tl!adài:•es Mmn.c; lO· 
Gerais ll. tnneu Bornhaueen - B,•ma f!a· 

tarma. 19 Filirtto M:i!ler. 
20 José t-"el:ctano - Golâs. 
21 Ju:-celmo [{ubJtscl1ek - Go!âs. 
22. Pedro Luàovlco - Goiás. 

l':lRTIDO TR.'\81\LHISTA 

IP.TB)' 

1. Adalberto Sena - Acre. 
2. Oscar Passos - Acre. . 
3. Vivaldo Lima. - Amazonas. '.• 

12 Antàmo Ca:-'os - Santa Cata 
nna- · 

13. Damet Krü>~er. - R. G Sul, 
14 Milton Campos - :V1!na;, Gera1s 
15. Lopes da Cc:>ta - !\~'ato G-l'OS.SO 

PARTIDO LlBER'T 't,~l0R-

1,PLJ 

Aloysio de Carvalho - Bahia. 
Mem de Sá - R, O. SUJ. 

1 Tasanhat Mannho - B.tltua. 
2 Ho.~lbaJdo V~c1ra - SerJgtpe. 

RESUMO 
Partido soclal uenJUcré.tlCO 

tP S D 1 

'·\n;lriO J:raOa!hlsta Br!l<il!CJr:o 
IP 1 6 I . 

Umào L)pmocratrca Nf\cJOnaJ 
1 tU O N , 
· t>aruao Glberttt.dor tPL• 

\ Par;~_'!p_ Nr1~a~~~~~~. :~~~~~~~~ 
I Patrldo social Rt'Ogresststa 

~~ 

IG 
2 
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ps\;_;rw5 · ~~~ll:ta · ·a~;Sb~ii·(·:.:~·:, 2 

IP S 8 I . , . , .. ~ ..... ~·:.: ._.,..,.~ 1 
partuto Republicano <P R.) l 
Pa.~tldo Democra'ta ·Cri.'itão 

(~. D C. I .. , ... ~, , . ··~ . ._. ,. ·: • J. 
Ma·qrnento Trabalhista Re;:l9;. ··~- .... 

vador !'-ITR) • , • • • • • • . . .. J 

Sem legenda 

Total 

BLOCOS PARTIDARIOS 
1~ - .:-.1a1oria \39 Membros): 

PSD 

PTB 

2ç. - Mmoria 117 Membrosl: 

UDN 

PL 

64 

66 

39 - Pequenas Representaç6es (9 
:l.:emhrosJ: 

r.;.·N 
PSP 
PSB 
MTR 
PR 
PDC 
Josaphat Marinho I Sem Legenda). 

I 

LIDERANÇAS 
DOS BLOCOS PARTIDARIOS 

MAIOHIA 
Ltder: 

Barros Carvalho <PTB PE>. 

Vice-C.~Ceres: 

Vtctormo t.<Te1re tPSD MA) 
VascunceJlos fõrres - tPTB RJ) 
Jefte~son de <\guiar - ·tPSD - ESl 
Lobão da Sil•reira - IPSD i'A) 

l\llNORI.'i 
Líder 

João Agripino - 4UDN PBJ 

Vice-Lideres 

Daniel Krleger - IUDN RS) 
Mem de Sá ~ -P,>RSl 

PEQIJEN AS REI'RF.SENl'A\()ES 

Liàe1 ~ 

Lino de Ma tos - 1PTN . - S:if) 

Vice-Lider 
!url'lio lliall~ - IPSB - GB) 

11 - DOS PAR'l'IDOS 

PSD ' I 
Benedido Valladares - tl\1:0) 

Vtce-Ltdetes 

, ~~DO CONGRESSO NACJONAL (Seção 11) 

EXPED~ENTÊ 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

UIRETOR ·GERAl. 

ALEERTO DE BRITO_ PEREIRA 

CHEFD 00 SBRVIÇO OG .... UBLICAÇÔES CHEFE O.C. &EÇAO OE REDAÇÃO 

MURILO FERREIRA ALVES ~LORIANO GUIMARAE~ 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇAO 11 

lmpresso·nU oficin88 do Oepartamentc de Imprensa Nacional 

eaosiLIA 

' 
ASSINATURAS 

REPAR'fiÇôES E PARTICULARES 

Capital e Interior 

fUNCIONARIOS 

Capital e Interior 

Semestre . •-• . ·-· . •-• .. Cr$ 50,00 Semestre . . . . .... . ·-· .. Cr$ 

Ano . ·-· .............. Cr$ 96.00 Ano ................ Cr$ 

Exterior Exterior 

39,00 

76,00 

Ano • ............... Cr$ 136,00 Ano ................. crs 108,00 

- .Excetuadas as para Q exterior, que serão sempre anuais, as 
assinaturas poder~se-ão tomar, em qualquer época,_ por seis meses 
ou um ano .. 

- A fim de possibilitar a remessa de valores acompanhados de 
esclarecimentos quanto là sua aplicação, solicitamos dêem preferência 
à remessa por meio de cheque ou vale postal, emitidos a favor do 
T<J.soureiro do Departamento de Imprensa N acionill. 

- Os suplementos às edições dos órgãos oficiais serão fornecidos 
aos assinantes sOmente mediante solicitação·. 

- O custo do nümero atra.sado será acrescido de Cr$ O,lO e, por 
e:urcici0 decorrido, cobrar .. se· fio mais CrS 0,50 

Vice-Lider 
catete t'inneiro - (FA> 

PSP 

~ide r 

SUPLENTES 

1. Eduardo catalão (*). 
2, Aarão Steinbruch ( ... ), 
3. yago. 

1 Miguel Jouto - <RJ) 
Vice-Ltder 

U.D.N. 

TITULARES 

Lopes da Coota. 
Antônio Carlos. 

I 

RatU Giuberto - <ES) 

' COMISSõES PERMANENTES 
Comissão Diretora 

Moura Andrade - Presidente <PSD> 
Nogueíra da Gama - tPTB\ 
Adalberto Sena !PTB> 
Rui Palmeira •UDN) 
Gilberto Marinho <PSD>. 

SUPLENTES 

1. Daniel Krieger. 
2. João Agripino· (licenciado). 

SUBSTITUTOS 

Domício Gondim. 
:[leuniões 

Wilson Gonçalves - WE>. 
S·gefredo .Pacheco - (P!) 
1Valfredo Gurgel - (RG) 

"' Cattete Pinheiro 1PTNl 
Joaquim ~arente fUDN) 

•. Guido Mondln IPSD) 
· ' V::t.Sconcelos Torr~ cPTB> 

· Quartas-feiras, às lõ horas. 
Secretário 

J. Ney Passos Dantas. l;'TB 

Liàer 
:Artur Vi ,·gflio 

ViC'e-Lideres 
Amam. Silva -
Vivaldo Lima 
Bezerra Neto -

UDN 

Ltder 

<AM) 

<PR) 
<AMl 
<MT) 

Daniel Kri.eger CRS> 

Vire-Lf.deres 
Eurico Rezende - fES) 
Padre Calazans - 18Pl 
.~do!fo .Franco <PRl 

PL 
L!der 

Mem de Sá - (RS) 
Vtce-Ltde1 

Aloysio de carvalho 

PTN 
• Lino de Matos - <SP) 

Comissão de Agricültura 
SETE MEMBROS 

Presidente - Vago. 
Vice-Presidente - Eugênio Barros 

(PSD). 
COMPOSIÇÃO 

P.S.D. e:.. 

,.ITULARES 

Éugênio Barros. 
Jo.sé Feliciano. 

SUPLENTES 

1. Atilio Fontana. 
2. Pedro Ludovico. 

,P,TR 
TITUi,ARES 

Nelson Macu13n {licenciado). 
Dix-Huit Rosado <licenciado). 
Raul Giuberti. 

( • ) Em substituição do Senhor 
Nelson Maculan, como titular. 

(U) Em subStituição ao Senhor 
Dix-Huit Rosado, ~orno titular. 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

Presidente - Milton Campos (UDN). 
Vice-Presidente - Wilson 

Gonçalv~ (PSD). 

COMPOSIÇAO 

P-S.D. 

TITULARES 

Jefferson de Aguiar. 
Ruy Carneiro. 
Lobão da Silveira.. 
Wilmn Gonçalves. 
Jo.saphat Marinho. 

Agôsto de 1 S63 

SUPI.I-:NTES 

1. Menezes Pimentel. 
2. Leite Neto. 
3. Benedicto Vall2dnre:s. 
4. Aarão Steinbrurh 
5. Heribaldo \T~ei>l. 

P.T.B. 

TITULAaES 

Amaury Silva (licenciado). 
Bezerra Neto (licenciado). 
Aithur Virgíl:o. 

SUPLENTES 

1. Argemli·o de Figueiredo (•). 
2. Silvestre Péricles (*"'). 
3. Edmundo Levt. 

SUESTITUT1~ 

·Melo Braga. 
A designar. 

U.D.N. 
TITULARES 

Aloysio de Carvalho. 
Eurico Rezende. 
Milton Campos . 

SUPLENTES 

1. At'onso Arlilos. 
2: Daniel Krieger. 

. 3. João Agripino Oicenciadol. 

SUBSTITUTO 

Domfc:o Gondtm. 
Reuniões 

Quartas-feiras, às 16 horas. 
Secretário 

Ronaldo Ferreira Dias. 

( o ) Em substituição do Senhor 
Amaury Silva, como titular, 

(*-) Em substituição ao Senhor 
Bezerra Neto, como titular. 

Comissão do Distrito Federal 
SETE MEMBROS 

Presidente - Lino de Moatos (p/PSD) 
Vice-Presidente Pedro Ludo· 

vioo (PSD) 

COMPOSIÇÃO 

P$,0, 

TITULARES 
Mellezes Pimentel. · 
Pedro Ludovico. 
Lino de Matos. 

SUPLENTES 
1. Filinto Müller. 
~. Eugênio Barros. 
3. Heribaldo Vieira. 

P,TR 

TITULARFS 
Oscar Passos. 
Dix-Huit Rosa. do (licenciado). 

SUPLENTES 
1. Aarão Steinbruch <*) , 
2. Antônio Jucá. 

SUBSTITUTOS 
1. A ·designar.. · 

U,D.N. 

TITULARES 
Dlnarte Mariz (licenciado). 
Eurico Rezende. 

SUPLENTES 

1. Lopes da Costa (U). 
2. Zacarias de Assunção. 

SUBSTITUTOS 

1. Cortez Pereira. 

Reuniões 
Quintas-feiras, às 16 hm:as. 

Secretário 
Julieta. Santoo. 

( • ) Em substitUição do Senhor 
Dix~Huit Rosado, como titular. 

(U). Em substituição ao Senh~r 
Dinarte Mariz, como titular. 
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Comissão de Economia 
(9 MEMBROS) 

Presidente - Filinto Müller CPSD) 

Vice~Presidente - Eduardo Cátalão 
+PTBl 

COMPOSIÇÃO 

PSD 

~!TU LARES 

Filinto Müller 
Eugênio Barros 
Atílio Fontana 
José ouiomard Olcenciado) 

SUPLENTES 

1. Jefferson de Aguiar (•) 
2. Sigefredo Pacheco 
3. Sebastião Ãrcher 
4. Jo.se-phat Marinho 

SURSTlTU:TOS 

1. JQsé Kairala 

TITULARES 

Eduardo Catalão 
Nelson Maculan <licenciado) 
Júlio Leite (Ucencir.do) 

SUPLENTES 

1. Oscar Passos ( • "') 
2 Bezerra Neto (licenciado) 
3. JoSé E!'mírio (H*) 

SURSTITUTOS 

1. Gouvêa Vieira 
2. Melo Braga 
3 .•. , A indicar 

UDN 

:t'lTULARES 

Adolfo Franco 
!Lopes da Costa 

SUPLENTES 

]. José Cândido 
~. Zacarias de Assunção 

<•) _:... Em substituição ao Sr. J:'A! 
Gulomard,. como titular. 

(~.t) -Em substituição ao Sr. Nel­
son lVTaculan, como dtular. 

(•**) - Em ':lubstituição ao Sr. Júllo 
Leite, como titular. 

Reuniões: t-êrça~feiras - 16.00 hor:ii..S 
Secretário: Cfd Brligger 

Comissão de Educação 
e Cultura 

(7 MEMBROS) 

Presidente -- Meneses Pimentel 
(PSD) 

Vke-Presidente ~ Padre Calazans 
- <UDNl 

COMPOSIÇÃO 

PSD 

TITULARES 

Menezes Pimentel 
Walfredo Gurgel <licenciado> 

SUPLENTES 

1 Benedicto Valladãres (•) 
2 Sigefredo Pacheco 

SURSTITUTOS 

l. Leite Neto 
PTB 

7lTULARES 

. PeEsoa de Queiroz 
Amaury Silva (licenr.!ado) 

SUPLE~TES 

1 Gouvêa Vieira ( u > 
2.. Manoel Vilaça 

UDN 

TITULARES 

Antônio Carlos 
Padre Calaozans 
Mem de Sâ 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

SUPLEN'I'E8 

1. Adolfo Franco 
2. Milto~ Campos 
3. Arnon de Melo 

(•) - Em substituição ao Sr. Wal~ 
fredo Gurgel, Jomo titular. · 

(••> - Em substituição ao Senhor 
.Amaury Silva, como titular. 

Reuniões: 4~s-feira.s - 15.00 horas 
Secretaria: V era de Alvarençat Ma~ 

fra 

Comissão de Finanças 
(45 ME.'MJ3ROS) 

Presidente - ArgemLro de Flgueire~ 
do- (PTB) 

Vice~Presidentc - Daniel Kr!eger -
(UDN) 

C0l\1POSlÇÃO 

PSD 

'IITULARES 

Victorino Frclr, .. 
Lobão da Silveira 
Sigefredo Pacheco 
Wilson Gonça!ves 
L-cite Neto 

SUPLENTI:.S 

1. José Guiomu.:d Ülcenc!ado) 
2 Eugênio Barros 
3. Menezes Piillente· 
4. Atilio Fontana 
5. Pedro Ludcv:Co 

SunsnTuros 

1. JCEé Ka•!rala. 

PTB 

'IITU"LARES 

Argemiro de Figueiredo 
Bezerra Neto !licenciado) 
Dix-Huit Rosado (licenciado) 
Pessoa de Queiroz 
Edua!·do Cataifio 

SUPLENTES 

1. Nelson Maculan (licenciado' 
2. Lino de Matos (""') 
3. Amaury Silva Clicenciacto, 
4. Aurélio Vianna (H) 
5. António Jucá 

SlJRSTlTUl:·OS 

1. Edmundo Levi 

2. Jofié Ermirto 

3. Melo Bra-ga - ' 
UDN 

TITULARES 

Daniel Krieger 
Dinarte Mariz llicenciado) 
Irineu Bornhausen 
Lopes da Costa 

:UPLENTES 

1. Adolfo Franco (*"'•) 

2. Eurico Rezende 

3. João Agripino (licenciado) 

4. Milton Campo.:;; 

SUBSTI'l"U'I'OS 

l: Cortez ~ereirtt 

Pr. 

2. Domício Gonclit 

TITULAR 
Mem de f'Jl. 

SUPLEN-:rz 

1 . .A.loysio de Carvalho 

(*) - Em substituição ao Sr. Be~ 
· zerra. Neto, como titular. 

(•*) -Em substituição ao Sr. Dlx­
Huit Rosado, como titular. 

( • * •) ~ Em. substituição ao Sr. 
Dlnarte Mariz, como titular. 

Reuniões: 4vs feiras - 10.00 hor~ 
Secretario: Cid Brügger . 

Comissão ii~ Legislação Soéial 
(9 MEMBROS) 

Presidente - Vivaldo Lima tPTB) . 
Vice~Presidente - Ruy Ca··neiro 

(PSD). 
0PMP0SIÇÃO 

PSD 
TITULARES 

Ruy Carneiro, 
Walfredo Gurgel (licenciado) • 
Jose Gu:omard tlicenciado) o 

Raul Giuberti. 

j")"JPLENTES 
1. Leite Neto. 
1. Leite Neto (*). 
2: Lobáo da Silveira C'.,) • 
3. Eugênio Barros. 
4. Júlio Leite \licenciado) • 

SUBSTITUTOS 
I. AtiHo Fontana. 
2. José Knirala, 
3. Dylton Costa. 

PTB 

TITULARES 
Amaury Silva Üicenc a do). 
Heribaldo Vieira. 
Vivaldo Lima. 

SUPLENTES 
1. Aurélio Vianna (*>:<•; 
2. Pe~soa de Qt.eiroz, 
3. Antônio Juc:í. 

s~msT1-ru!Ds 

1. Melo Braga. 
UDN 

TITULARES 
Eurico Rezende. 
Antônio Carla .. 

1. Lopes da Co::,Ln. 
2·. Zacarias de Assunção. 

"') - Em subst:tuição .:L!J Senhor 
Walfndo liurgel, como ti~ 
t.ul~r. \.. , 

**) -Em snb~Jt..tuição ao Senhor 
José Guicmard, como ti­
tular. 

('~'*.Jt) - Em substituição ,..o Senhor 
Amaury Silva. como titu­
lar. 

Reuniões: 41J. feifa::: às 16 horas. 
Secretária: Vcra de Alvarenga Ma­

fra. 

Comissão do Polígono­
das Sêcas 

(7 MEMBROS) 

Presidente - Ruy Carnei!·o (PSD). 
Vice~Pres:dente - Aurélio Vianna 

(PSB). 
00MP0SIÇÁO 

PSD 

T.i:TULARES 
Wlloon Gonçalves. 
Ruy carneiro. 

SUPLENTES 
1. Sigefredo Pacheco. 
2. Leite Neto. · 

PTB 

Tt"l'ULARES 

Dix~Huit Rosado (licen-ciado) o 

Heriba.ldo Vieira. 
Aurélio Vianna. 

SUPLENTES 
1. Argemiro de Figueiredo (•) o 

2. Arnon de Melo. 
3. Júlio Le1W (licenciado). 

SUBSTITUTOS 
1. José Ermfrio. 
2. AntôniG Jucá. 

UDN 

TITULARES 

Dinarte Mariz <licenciado), 
José Cândido. 

~ SUPLENTES 
1. João Agripino (licenciado).. 
2. Lopes da Costa (U). 

Agôsto ela 1963 1895 

SUB$TITüTÜS 
l. Cortez Pereira. 
2. Domicio Gonctim. 

-= 

( 0 ) - Em suQstitut ção ao S2nhor 
Dix-Hüit Ro~aan. co:nJ t;i ... 
tular. 

(**) - Em sulJstitu:ção ao Senhor 
Dinarts Marlz, cc.mo titu­
lar. 

Re:mlões: 5" feiras - 16 1:1ora.s 
Secretário; J. Ney Pa,sos Danta,r;. 

Comissão de Redação 
<5 l\:IEMBROS) 

Presidente Dix~Hnit hosado 
\PTB)-
Vicz~Presidcnte - Padre ..:air..zaus 

. OOM?0SIÇÃO I 
(UD~), 

FSD 

TrTiJLARE3 

Walfredo Gu:·gel d cencis:do) o 

Seb::wtião Archer. 
SUP'J:-ENITS 

1. Lobão da s;l\•eila ( *). 
2. José Feliciano. 

suns:rrTUTOs 
1. ~-llenezes Pltnentel. 

PTB 

TitULAR 
D1x~H~t Rosado dicencido). 

SUPLENTE 

Herib:11do Vieir3 !u). 
SUBSTITUTO 

José Bezerra, 

UDN 

'II!Ul .. \R 

Pndre Calazans, 
Júlio Leik (licenciado). 

SUP:C..ENTE 
1. Joãc Agr.pino dicenc:ado) o 

2. Josaphat .Marinho('.*). 

SUBS:I'ITUTQ 
1, Domicio Gondim. 
2. Daniel Krieger. 

•) -·Em substituição rto Senhor 
Walfredo Gurgel. ~orno ti­
tular. 

( **) - Em su~tituição 1 0 Senhor 
Dix~Huit Rosado, como ti­
tu:iar. 

(* .. ) -Em substitutição ao Se­
nhor Júlio Leite, (,Orno t!­
tular. 

Reuniões: 4fl- Feiras às 16 horas. 
Secretária: Sarah Abrahão, 

Comissão de Relacões 
Exteriores -

(!1 \fEW!BROS) 

Presidente - Jefferson de Ag11rar 
(PSDJ. 

Vice-Presidente ....... Pessoa de Quei­
roz (P'I'B). 

COMPOSIÇÃO 

PSD 
TITULARES 

Benedicto Va.Uadares 
Filinto Müller 
Jefferson de Aguiar 
Aarão Steinbruc.h 

SUPLENTES 

1. Menezes Pinlentel -
2. Ruy Carneiro 
3. Jooé Guiomard (licenciado) 
4. Victorino Fretre 

SUBSt!'l'UTOS 
1, JOS-é Kairala 

Pl"B 
TlTULARES 

Pessoa de Queiroz 
Vivaldo Lima 

. Eduardo Catalão 



11-
2. 
2. 

'n. 
~. 
3. 
~-

1896 Sexta-feira _:i. 

SUPLENTES 
Oscar Pasws _ 
Argemiro de Fig:ueir~do 
Antônio Jucá 

IJDN 

T-ITULARES 
Antônio Carlos 
Jcsé C:lndid~ 
Padre ca:r:zans 

Arnon de Melo 
SUPLENTES 

Daniel Krieger 
EPrico Rezende 
Jcão A.,\7fipino (licenciado) 
Mem de Sá 

]' SUBSTITUTO 
~-11. Domfcio 9on-din. 

I...' R"uniôes: Ens feiras - 15.QO ho<'"IS. 
Secretário: J. B. Gt.ste.i<>n Br-an~o l . . 

Comi~s3:~ d~ Saúde 
I 5 ME.\n>.'WS) 

P;zsidante - Lçpcs da Co;;ta.. (UD't-;): 
V:rt>RPresidente - Dix-Huit Rosa1o 

(PTB) 
CO~ÓSIÇÃO 

PSD 

~ TI'J'UtARES 

Pc:lro Ludovico 
Sígefredo Pacheco 

SUPLEN:!ES 
1. li'u~ênio B:.n-os 
2. ~ ... /a}fredó Gurgel 5liçeneiado) 

SUBSTITUTO 
1. José Feliciano 

PTB 
TlTTI'LJ\RES 

VlX-Huit Rm:o3do <licenciado) 

SUPL'EN'ff. 
Antônio Jucá (c) 

- SUBST1TU'l'O 

José Bezerra 
IJDN 

'IIJ'Ul.AR 
LOJ}"...s da. Cesta 

SUPlE!i-TE 
~ Dinarte Mariz- dieenciado~ 

SU13S'l'ITUTO 
José C:)rtez 

PEP 
TITUlAR 

~iiguel Couto 
SUPLENTE 

Raul Guibartl. 

(o;.·) - Em substituicão ao Sr. ·Di:.:­
Bui t Ro-sa de, como titular. 

J:i."":J.ri:õe.s: QuiiltaS.ieiras __.,. 15 oor 
ho~~c;:. . 

Secre!áric: Eduardo Rui Bnbosa 

Comissiio de Segurança 
Nacional -

(7 ~~1BROS) .. -

Pre<>idc"W...e - Zaçaria$ de· AssuD.r.ão 
"(Ul),';) . -

V'"" ~PresidenJ.e· - S~h·r.st.re '}?éricle.:. 
·<PTBJ 

COMPOSIÇÃO 

PSD 
TTl''Q'I.AR;FS 

José Glli<:lmarct Uieml~iB.do)· 
Victorino Freire 

' sUPtJ::NtES :,. 
1. Ruv Co3t'n2in) ~~) 
2. Atilb Fontana __ 

SUESTJ!J.T'rQ 
1. J-c~é Kairala 

.P'I'B. 
nfULARES 

Silvestre Péricles 
Oscar Passos 

SUPJ,ENTES 
. Díx Huit Rosfldo tliceneiado) 

~. Eduardo. Catalão · 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção· li) Agôsto de 1963 

SUBSTJ'IU'tOS' 
A designar 

UDN 
TITULARES 

Ifineu Bornhausen 
Zacarias de Assunção 

SUPLENTES 
1. Adolfo Franco 
2. :Eurico Rezende 

. l'<P 
TITULAR 

Raul Glubertl 
SUPLI:NT!f 

1.' Miguel Couto 

(>!<) - EJn substitu!tão· ao Sr: Jo.sé 
Guiomatd, c:~mo titular. 

Reuniões: 5"~.s f-eiras - !Q.il'l ho.:-r.s 
Secretário: Ale·xandre Pfaender 

Comissão de s~rv:ço Público 
C i'!~~ 

17 ME:MBRQS) · 

PresiC:çnte Silvestre P2rf-~1e.s 
CPTBl 

Vice-Presiden::.,., - Lei~ Ne~o '.PSD.' 
cor.r>cs~::\_o 

PRD 

J.....eitn Nêto 
'liTUI.ARt:s. 

Sigeftedo Pa:-H'?t· 
SUPf..E!ll.fES 

1. Victorino Freirr 
2. Benedicto VaiP.dsres 

'PTB 
~ TITULARES 

Silvestre Péricles 
Nelson Maculan 11icencüfCloJ 

• Ê;UPLENTI:s 
1. Eduardo Catalão ('10) 

2. EdmUndo Levi 
SUBSTITUTOS 

1. . . . A de.signPr ~ 

1. 

!
2. 

1. 

UD:-1 
7UUU.RtS 

Antônio Carlos 
Padre calaza;ns. 

_ süP't..,I'!TES 
Dinarte Mt>.l'!Z (licenciado) 
Lcpt>s da C"sta 

SUPST!TU'rOS 
Cortez Pereira 

pt, 
Tl'I'ULAR 

Aloysio de Ca!·v.aJho 
. SUPLENTE 

Mem de Sá 
'~· ·---

('') -Em substiluição ao Sr .. Nf'J,:­
son Macu1all, como titular. 

Reuniões: 311s feiras - 16.0() horas 
Secretário: J. Ney Passos :oantas 

Comi~são de Transportes, 
Comunicacões e O!:lras ,Públi.cas 

(5 l).'tEMBI!OS) 

·Presidente .:..... JaSé. Felicia.no IPSD). 
Vice-Presidente-- Irineu Bornl.a.u ... 

sen (tJDN). 
COMPOSWÃO 

.PSD 
'riTULAfreS 

Jo.sé Feliciano 
Sebastião Archcr 

SUPLEN'!ES 
1. Jeffers:m /de Aguiar. 
2. r':línto Müller 

PTB 
'IITUÜRtS 

·Bezerra Neto tlicenclado) 
o Lino de Matos· -

:_ S"Pt.'t:h'TES 
1. Silvestre Péricles- (0 ) 

2 J.ltiguel Cnõto -
SUB.Sl'J'IU'!O 

1. Jasé Ennirio · <. . 

UDN· 
TITULAR 

Irineu Bornha u~en 
SUPLENTE 

'?-!lca.riRf de Asslinl{ão·. 

("") - Erh substituição ao Sr. Re~ 
zerra Neto, como tituiar. 

ReutUÕE'S: 4*J; feiÍ'ao; ~ 16 0.0· horas 
Secretário~ Aiexanc;b:ê ptaende'" t 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 

~9 2, de 1961 

8 .. Nogueira da- Gama, - PTB. 
9. Barros Carvalho - PTB. 

10. Daniel Krleger - UDN. 
11. LCipes~ da Costa - UDN. 
12, Milton Campos - UDN. 

(Dispõe sôbre: Altera os arti~ · 13. Ruy Palmeira -= UDN. 
gos 26, 56, 58. 60, 110 e o pará- 14. Heribald-o Vieira - ODN. 
grafo únioo do art. 11'2 da' Cons- 15. A!oysi:::. de Carvalho - Pre.!ü-
tituição Federal) dente - PL. 

. 116. Mem de Sà _ PL. 
- Ol'ganiz!lç~o adminlst.rativa do 

D:stnt::~ Federal; 

- venctmentoo dos de::emtar- Comissão Especial do Proieto 
gactores do Tribunal_4• Ju.st1ça do de Emenda à ConstitÚicão 
Distnto Feder!&, nQ 4, de 1961 · 

- reg!tne de rendas do otstrlto 
Federal~ 

...... compostçio da Câm:ua dos 
Deputados e d.o Senadtl P'-r&:-raJ e 
do 'Tribunal Sup.enor E:eJtoral: 

- processo de es-colha do Pr-e ... 
sictrnte e dà Vtce~Pre.sidente- do 
'J!rlbunal Regirmal Eleitoral do 

• D~.ttnto Federal; 

-- a.pucatá.o da cota do i.mpôsto 
tle renda rlestlbada aos ~'l.un1c1-
pws. 

Dá. nova redação ao 'item IH 
do art . .95 da Con~tituü;ão- Federal~ 

~lrrectutlblllârale dos vencimc-n .. 
tos do.s. juí.zesl -

Eleita em 27-6.,.19'61, salvo o.s s-e­
nhores Seni:\d·ores; 

Lopes da Costa. desiz,nado em 2Y 
de outubr~ de 1962; 

Lobão da Silveira, designado em 23 
de abril de ID63~ 

Elelt·a em 15-6-19'61, co:n 
dOs Srs.. ·senador-es: 

exceção Bezerra ·Neto, designado em 23 de 
t abnl de 1963. 

Barros Carvalho 
30·2-!96"2. 

designs.do em l Prorrogaçoes: 
Até 15-12-19-62 - R_equerimento na­

designado em mero 609~61, aprovado em 14-12-1361: Nelson MaculEm 
I Até 15-1:.:!-1963. - Requerimento nú-

d~signado· ·em mero 779-62, aprovado em 12~12~l9b2. 

15-5·1962: . 

Lohão da Silva 
2_~ 4 1963. 

Lope.s da 
29-10-1962. 

co.: f a 

· prorro;;ações: 

-' designa.do ·. em I 

Ate 15-12~·1962 - ~-fquertmento nU~ 
Q1ero 611-61,' aprovado etn l,P-12-6~: 

Até 15-12-1963 - Requenrne.ntc nu­
mero 778-62, aprovad!i em 12-12-62. 

Membros - Part!àos-
1. Jefferson de Aguiã.'r _ Relator 

- PSD. . . . 
2 .' Lobàô da SUvelra - PSD. 

3, RuY Càrn-elro - PSD. 
4 .. Benedicto Valladares - PSD. 
5. Wíison Gonça!\'es - .pSD. 
6. NelSon Macu!an·- PTB. 
7. Silvestré Périctes - PTB-
8. Noguerra da Gam1;1- - PTB. · 
9. sarros Carvatbu - PTB. 

10. oanie~ Krieger - Vice~Presiden-
te - UDN . 

11, I...opes da costa - UDN. 
12. Milton CampGS - UDN. 
13 Heriba}do Vieira ....:. UDN. 
14. Ru.v Palmeira - UUN. 
15. Aloysio de CarvaLho - PL. 
lt!-' Mêm de- Sá - PL. 

Comissão 'Especial do. Projeto· 
M Emenda· à .constitui~ão 

nq 3, de 1961 
·Altera o § t9 do ar~. 191 da 

Cohstltu1ção Federal. 
(Aposen:ta<loria .do tunclonári~ 

aos trtirta anos de ser~iço). 

.·Eleito ·em 21"-'6-62, .salvo cs .srs. se-
. uadores: - ·-
1 LObão da Silveira. 

L 
2 
a. 
4. 
5. 
&. 
7. 
8. 
9. 

10. 
!L 
!2. 

13. 
H. 
15. 
16. 

Membros . ;- partidos 

Jefferson de Aguiar - PSD. 
Lerbão da G,ih'eira - PSD. 
Ruy Carneiro - P.SD. 
Beneõicto Valladares - PSLJ. 
Wi}son Gonçalves ..:.... PSD. 
Silves_tre PérJcles -· PTB. 
-sezena Neto - PTB. -
.Noguelr.a da Gama -- PTH 
Barros Carvalho - p'l'B. 
Daniel . Krleger - UDN. 
Lopes da Costa - UDN. 
Milton Campos - Vice-Presl-
dente :...... ODN. _. 
Heriba!do Vieira '_:.. UDN. 
Rny·- Palméira ...:.. UDN. 
Moysio de Carvalho - PL. 
Me.m. de Sã - PL. 

Comissão Especial do Projeto 
de Emerrda à. Constituição 

.n9 7, ile·1961 
Dá novf!. redação a<Q 

itém- I. da Constitmçãp 
art. 61), 
Federal. 

(Dispõe s:õbre as matérias da 
competência _ pfi.\'ativa do Senado 
incluindo ru) de propor .a exone­
ração dos Chefes de m~são diplo-

màtlca de t:'arâter permanente G 
aprovar, o estabelecimento, rom­
pimento e teata.ment.o de relações 
dlplomát.icas com Jl-:lises estran-

:-. geiros) . · 

El.elta em: 4 de outubro de 1961, sal­
vo os Srs. Senadores: 

Guido Moildin - dêsignado em 29 
d·e outubro d~ 19ô2; 

W~Lson . a·onçalves; e Vivaldo -Lima·. - i:leslgnaào em '30 
Ama'ury Stlva. destgií!ÍdQ em 23 oe d.e março de 1962; 

abril de 196j. 
~ . Prorrogações.: 
Até 15-12-1962 - Requerimento n'd­

mei'o 610-61 .. aprovádo ~m 14~12~1961: 

Até 15~ 12~ i963 -- ReqUerimento· nll­
mero '798.:.62, .&provado em 12-12-1962 

.. Memb!os - Partidos \ 
· 1. -Jefferson óe A~Ui?r - PSD.~. 
3. LOb$-o da Silveira - Relatorio 

PSD. 

3. Ruy CarJleiro-- - PSO. 
4 · Benedicta- Và)la.dare;; -- .FSD. 
5. WH.son oongaives - 'PSD 

õ Silvestre Péricles - Relator 
"PTB 

1" Amaury. SilV<> - PTll 

RUY Carneiro - designado efn 23 
de abril de 1963: · 

Wilsol,i Gonçalves - des.i gnn.d-o em 
23 de abril de· 1963. , 

Eurlco Rezende ·- de.Y.gna<lo em 23 
de- abril de 1963: 

Pfnto Ferreira -. ~~!fmado ein 20 
~e abril d> 1963: 

Amaurv Si!va. - designado em 28 
de, abril de 196-~. 

Prorr-oga.•ções: 

Até 15 tle d<!zembro de 1GS2 - Re­
querimento nQ 607-61. aprovado em 14 
lia dezembro de 1961. -

Até 16 de 1dez>mbro de 1963 - R<-· 
querimento Jlº 780~62, á prova <lo em 1'2 · 
-de dezemJnc de 1962. 



Membros ·- Partidos 

1. Menezes Pimentel - PSD. 
2. WiLson G1mçalves - PSD. 
3. Lobão da Silveira - PSú, 
4. Ruy C~rneiro - ;'SD. 
5. Gu~do-.Hondln - p:::D. 
e. Silvestre Péricles - P3D. 
'l. VP:tüdo Lima. - PT11. 
8. Amcllry Sil+.a - PTB. 
9. P;n to Feru!ra - P'l'~. 

10. Eunco Re=-ende _ OD:;~. 
11. D'J.ni::!l K:ie:;~r - UC~~. 
12 ~!rütvn Ct..ID'?CS - UCN. 
13. Heribaldo Vkir~ - UDN. 
14. LOpes c!n Gostn - UDN. 
15. Aloysio de Carvall;o - PIJ. 
16. Lino de Matos -- PTN. 

C:;~.~::rJo Esps:iz.l dv froi:;~o 
C:e Emenda à Consütuição 

nq 8, d3 1S31 
Acre!centa. item a:. artigo 39 do 

Capítulo !I - Pres.dente d-a Re .. 
púulira - da Emenda Co!"l..stitu­
cicnal nv 4. de 1961. que instituiu 
o sistem~ parlamentar de govêrrto 

~Sõbre a exoneraçãJ, por pro­
posta do E?'!laoo, do ehcte de mis· 
são dip!omática de caráter per~ 
maneritel 

Eleita em 5 de outub.ro de 19"61, s-al­
vo çs Ers. Sen~dores: 

VlValdo Lima - designado em 30-
de março de 1SV2: 

Guido ~1o::::.din - designado em 33 
dfr outubro de 1962. 

Jefferfon de A~uicr - a:::.si"{naao em 
23 d~ abfll de 1953 ." 

Ruy C2rncuo - d·~ignado em 29 
de abril de 1963; 

Eurico aezenoe - designado em 23 
de abr11 d~ 1963: 

Ptnto .Ferreira - designado em 23 
de a<Jrit de 195.3." 

Bezerra Nel:{) ·- designado em 2:1 
.ie aonJ de 1963; 

Amo:mrv Silva - de:Si:;nadn aru 23 
d'J abril de 1962. 

Prorr:g&çõe.s:" 

Até 15 de dezembro ie 1952 - Re· 
quenmento oQ 608-61, apro~'~do em J4 
de d~zembrc de 196l. 

Até 15 de dezemord da 19~3 - Re· 
quertme.nto nc. 781-62, ap:·o'i•!"rlo em 
12 de dez:-mbro de l9V'2. 

Membros - Part1dos 

1. Menezes Pimentel _ psn. 
2. Ruy Carne~ro - PSD. 
3. Lobão da Silvetra - PSD. 
4. Jefferson de Agulr..r - P~D. 
5. úUIOO M: .. ndin - PSD. 
6 Pmt-c .Fe~ e1ra - PTH. 
7. Eez.erra N e. to - P'1 H. 
8. Amaury Sil\oa. - PTB. 
9. Vivaldo Llm.5 - P'IB. 

10. Daniel Kr.~eger - liDN. 
11. Eurico Rezende - UD:-1. 
12. Milton campos - ODN'. 
13. Herlb!!ldo Vbl'a - UnN. 
14. Lones da Costa - (JD~ 
15. AJÔysio de Ca.rvallJO - PL. 
10. Lino de Matos - pTN, 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 

n9 9, de 1961 
Acrescenta dispositivo ao arti­

go --15, revoga a item V e o § . .ao 
do art. 19, subst.ituiu ·o ~ 511 do 
art. 19 e o a1·t, 22 da Constitui· 
ção. . 
<Modifica o regime de d1scrim1.;. 
naçto de renda.s• 

Eleita em 20 de novembro de -1961. 
salvo oS srs. Se4adorcs: 

Barros Carvalho - rteslgnado em 
30 de março de 19C2: · 

Gul(ÍD Mondin - designado em 19 
de outubro de 1962: 

1. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
B. 

10. 
11. 
12, 
13. 
14, 
!j;. 
16. 

Jefí.~:~cn de A~mar - PSD. 
.Meneles Pi:ncnrel - FSO, 
FilinW U.J.itller - PbD. 
Guido !'.tondin - PSD. 
Ruy Cerneuo - PSLJ, 
Amaury S.lva - PTB 
Barr~s Ca!'Valh'J - PTB. 
Argemtro E'Jgueirel!a - pTB. 
se:zerra Neto - PTB. 
Da~l Krteger - UDN. 
Eurico Rezende - ODN. 
Mílton CamPos - UD~. 
Hertbaldo Viena - UDN. 
Ruy Palmeira - UDN. 
Aloysio de Ca.rva!h'J - PL. 
L in o de Ma t~s - PTN . 
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riu cc::1 o dz.s prc•..-as re.c.:-1!.1~-dns. De­
po:s êe cerrac:D.., cs cJ.:·~õ::s de id:m­
tific:ç_:o r,a p~·es~n-:a dos candh:.·:rtc:;, 
peles mem::rcs Ca Banc.a Exam:na­
d~,ra. fo::f:m rubY~caC!l}s .as provas. 
Gonc!ui~:.En-~e. a~<:im, :-~·m · qualqueT 
ano;·mai!dade, os tmlJaD'!"-\5 da prova 
ôe l;'I'ar:.t;ês e In<.!lê.s do Concurso Pú­
b:ieo t:;·:ll'a Tequígrafo de Debates da 
êecretariB. do Sena<io Federal, à!i' de­
ze.sse:s horas e quinze minut'"s, e, eu, 
An~ôn.o de AraUjo Costa. 5ervindo de 
secretário. para const~r. lavrei a pre­
sent-e a ta que, lid'!l. e ncl1ada confor­
me vai devidamente assinada pelos 
Me~nbros da Banca Examinadora e 

· pc!· mim. Diretoria. da . Ta.quigra!ia, 
acs vinte de julho ae ~il novec~ntos 
e sessenta e três. - Gwdo Mondm , 
J-osé Campos B'i'ício - Glória Fernan­
dina Quintela - Antônio de Araújo 
Costa. 

ATA nos-TRABALHOS DA PROVA 
DE HISTóR-IA GERAL, HISTóRIA 
DO BRASIL, GEOGRàFlA E CUL­
TURA GERAL DO CONCURSO 
PúBLICO PARA TAQUíGRAFO 
DE DEBATES DA SECRETARIA 
DO SENADO FE•DEAL. 
·AOs vinte e um de julho de m.n no­

"Vecento- e sessenta e três, na Direto­
ria da Taquigrafia, em Brasília, rea­
lizou-se a prova de História Geral, 
Hist.ória do 'Brasil, Geografia e Cul­
tura Gera!, do Concurso Público de 
Taquígrafo de Debates, início de car­
reira da sec-retaria do Senado Fe­
dera( para preenchimento de vagas 
e-xistentes no Quadro. presentes os 
senhores senador Guid.o .Mondin, 
Presidente da Banca Exanunadora, 
Olória F.ernarct:na Quintela, Direto~a 
de publicações, e Jos~ Camp~s B.riciO, 
Diretor da Taquigra-fia. exammaaores, 
e Antônio de Ar.aújo Costa, secretá­
rio às oito· horas teve início a pro· 
va 'com a chamada nominal dos can· 
didatos, de acôrdo com a. rel'ação pu­
blicada no Diário do Congresso, Se­
ção I!, de treze de julh!lA de mil_?<?· 
vecentos e se.sscnta. e tres, e 1:zarto 
Oficial, àe quinze de julho d:•. mil 

-no\'ecentp5 e sessenta e. três. Re.s.p~m· 
deram à chamada, assmando. ~ hsta 
de presença, depois de ~~entlflcados, 
cs sete candidatos hablllt.adcs nas 

-proY.as anteriores. Distribuiu-se' en· 
tre os candidato:; o material da ·pro· 
va. mimeografado. constante de t~s­
tP.s inidando. à_s cito horas e trm~ 
ta · minuto5. o prazo de duas hr-!'M 
concedido pelas imtruçõcs para sua 
rea!i'zação Ant(Õs de decorrido <? pra­
zD regul.flnHmtar. alguns cand1datos 
fize1:~úl1 a enh'ega de suas provas e, 
dado o s:na! de e~gotado o tempú, fo­
ràm os dcm~tis crmdid:1tos ent_u~gan­
do suas provas. a.r.;sinando a hsta de 
ehtre~·a aue contou com sete assina­
hmfs. número que conferi~ cem o 
da.."' provas reco~hidas .. Deu_o~s d~ cer­
rados os cartôf'c; df> Identlflcaçao na 
pre~er.ca (los canctidstr'.~, oelos mem­
brcs da -Ba.nca Examinadora. !'orem 
rubricadas n" n'·ova:c:. _Concluiram-;e, 
assim. cs tra~Rlhos da prova .de HJS­
tóri<~ Ger~ 1. H'stór1 .~ do Brasll. Geo­
grafia e cultl11'A. Geriil do Ccncurso 
Público n8 ra Taqui~Tafo de Debates 
da Secretaria do S-enndo Federal:. e, 
para ccn.star. eu. Antônio. d.e Arau_]~ 
Co.sta. servindo dr secretano. lavH~­
a. presentP at.a 0t1e. Hda e ae!tada -con­
forme. vai devidamente a~sml'l:da ue~ 
los membr.o.s Os Bnnc..<~ F'<2..ffii}Jado_rB 
e por mim. Diretoria da Taqm~rafm. 
aoo: vinte e um de julho. de tnl1 ~o­
VPCentos e ~=es.~enta e tr.os; .- G? 11~0 Monc!in ...:.. Jo.q,é CmntJOs RncJO- 0·~­
ria Ferna11n;.1w. Quintela Antonzo 
de Araújo Costa. 

ATA DOS m~BALHOS DA PROVA 
DE PL·ENARlC DO CONCURS1...) PU­
BLIG0 PARA TAQUíGRA"P.J DE 
DEBATE~ DA SEfJREI'ARTA DO 

SEN .'\DO FEDF:"RAL 
Aos vinte e'dois dia<; dn n;ês df' ju. 

lho de mH' novecentos e sessenta e 

,. 
tr.§s. no Ple.:<ário do Senado Federal, 
em Brr:s'I:a, realizou-se a prova de 
Plenário do Concmso Pú.blict;> pare. 
rraquígrafo de Debates, inf:::io de car­
re!r.a, da Secretaria do Senado Federal 
para preenchimento de va-gas exis-

Relatório correspondente ao més de Requerimento nQ 528, de 1963 
junho 

Núme1·o de reuniões: 6 Sr. Pre~idcnte, 

Projetos relata{io.s: 

tentes no Quadro. Presentes Os .§e- PLC; 3. 
nhores .senador Guido Mond!n, Pre- PIA.. 4. 
s:dente da Banc.l Examinadora, Gló~ I Relatório co1, c;:;ponaente 
ria FemandL'1.a Quinte!a, Diretora de Julho 

PÜblicaçóes, e José Cam.pos Brício, T, • ,- • 

Diretor da Taqu:gra"fia ,examinadores, Numero de 1eun1oes. !r ' 
e Antonio de Araújo Costa, secretário, Projetos relatados: 

ac mês 

Requeiro, l'egimenta!mont~. :>e m::.­
Cle ao Sr. Mmistro do Trabalho e 
Pl·evidência Sccir.l, para inforrn,u· 
pm·que até a presente data nüa fm 
msta1aa:o no Município Fluminen"2 d_,; dei Volta l'ledondà, um Põ.<::to do SAMDLT, 
cte vez que e!:sa. instalaçao já foi au· 
rcriZada hã muitos mese:>, pela P!'t:·­
sldência da República? 

I Sala das Sessoes, em 1 de agi)s~o Ce 
. 1963. - .tl.a-rüo ~rut,h às quatorze horas e trinta minutos, 

teve inicio a prova com a chamada PR: 2 
nominal dos candidat-os, de acôrdo PLC: 6. 
com a re:ação publicada no Diário 

ATA DA 116" SESSÃO, EM 1 
DE AGóSTO DE 1963 - P 
SESSÃO LEGISLATIVA, DA 
5~ LEGISLATURA 

PRESID~NCIA DOS SRS. MOURA 
ANDRADE - ADALBERTO SENA 
E GILBERTO MARINHO. 

As 14 'horas · e 30 nli!l'ttn..s, 
acham-se presentes os Srs • .S':!ll'!­
dores: 

Adalberto Sena. 
Cattete Pinheiro 
LÚbâc tia Silveira. 
Menezes Pimentel. 
Manoel Vilaça. 
Salviano Leite. 
Domécio Gondim. 
Pessoa de Queiroz. 
Emirio de Moraes. 
SilveGtre Péricles. 
Arnon de Melo. 
Jcsaphat Marinl:l.o. 
Jefferson de Aguiar. 
Raul Giuberti. 
Aarão Steinbruch. 
Gouvêa Vieira. 
Benedicto Valadares. 
Nogueira da Gama·. 
Padre Calazans. 
Moura Andrade. 
Jo...<>é Feliciano. 
Pedro Ludovico. 
Gastão Muller. 
Aclpho Franco. 
Atílio Fontana.. 
Guido Mondin. 
Daniel Krieger. 
O SR. l'RESIOENTE, 

Requerimento n• 529, de 1963 
S·r. Presidente, 

Requeiro, regimentalmente, se ofi­
Clle ao Sr. Presidente ds.. Carterr'l dJ 
Comi rc!o Exterior C.c. BJ.nco do B~·a.sil 
sccled!tdc An6mma t.CACEXJ, pa1· .. 
!Dformar o seguinte: 

1) A quantas toneladas d.e 'ba;,:i~ 
i11a" !oram concedic;as l1C'e..11ça ie lill­
oortação no ano de 1952, ate a· VfC­
~B{lte ci~t.a, e se fol ouvido na .::-portu­
nfdade, o .Mini.<;t.ério da Guerra e a 
Fábrica Nac:-cnai de Ak'alis. 

2J Se é pos..,ível revogar licem·as já 
con:ced1da.s cujo :naterial a!nda não 

· foi dt"S~mb~rcado li(. paí.s? 

Justificação . . 

Atravessa a F·âbrica Nacional df 
Alcolis, grave crise, devido a impo!·ta­
ção de barrllha de pr()cedênch e.s­
rr.angeira. 

JUstO e que, enquanto é tempo, ~::­
revogue a lic~nça de material ainda 
não desemb.J.rcado no p.J.íS. 

Sala das SesGôes, em 1 de agõsto d~ 
19{)3. - A.arãô Steinbruch. 

Requerimento n9 530, de 1963 
Sr. ·presidente, 

Conforme o regimento requeiro a 
V. Ex>:<, solicitar do Sr. MiniStro clu 
.Trabalho as seguintes informações: 

• 1?) Se jâ loi crindo em Col:ttir:.a. 
E&tado do Esp!rito Sant.ao, o PJsto 
do S.A.1LD.u.~. 

2\1) Se cri~do, per que ainda .1fto toi 

do Congress}, Seção II, de treze de 
julho de mil novecentos e sessenta e 
três, e Diário Oficia(. de quinze de 
julho de m~l novecentos e sessenat e 
três. Responderam à chamada, as­
sinando a lista de presença, depois de 
Identificados, os sete candidatos ha­
bilitados nas pro v as anteriores. 
Ocupados pelos c,and'datos, em Ple­
nário, os lugareS f sorteados, a seguir 
teve ihício o apanhamento taquigrá­
f!co, durante quinze mieutos, . em 
"quartos" de c:.nco minutos, respec­
tivamente, dos discll1'sos proferidos 
pelos Senhores Senadot",eS Filinto 
Müller, Guido Mondin e Jo.sé Felicia­
no. Concluído o apanhamento, foram 
os candidatos encaminhados às má­
quinas para a decifração, as quais, 
experimentadas, não apresentaram 
defeitos. Distribuídas as fôlllas ne­
cessárias entre oS ca~d'<latos, à.s- de­
zesseis horas e qua-renta minutos, 
teve inicio a decifração. Antes de de­
corrido o prazo de três horas conce­
dido pelas instruções, todOs· os_ can­
didatos fizeram entrega· de suas pro­
vas, acompanhadas das respectivas 
notas taquigráfic.as. assinando a lista 
de entrega que contou com sete as­
sinaturas, número que conferiu com 
o das provas recolhidas. Depo:s de 
cerrados os cartões de identificação 
na presenca dos cabdidatos, pelos 
membros da. Banca ExaminadQra fo­
ram rubricadas as provas:. Trah.sca:r­
reu a prova sem que nenhuma anor­
malidade se verificasse. concluíram~ 
se, ~~im, os tralntlhos da prova de 
Plenário do Concurso Füblico para 
Taquígrafo de Debates da secretaria 
do Senado F-ederal, às dezenove 
horas e trinta minutos: e! para 
constar· eu, Antonio de Araújo Costa, 
servindo de secretário, lavrei a pre­
sente ata, que, lida e 3.che.da confor­
me, vai devidamente assinada pelos 
membr-cs da Banca Examinadora e 
por mim. Diretoria da Taquigrafia. 
aos vinte e dois de julho de mil no­
vecentos e sessenta e três. Guido 
.Mondin - José Campos Bricio -
Glorta Fernandina Quintela - A.n­
tonio de Araujo Costa. 

I 
instalado. 

·Sala· das Sessões. 1 de agôst0 de 
196:1. - Raul Giubertt. 

A lista de presença ncusn o campa- . . 
recimento de 27 Srs. senadores. Ha- O ::;m_ l'HF.SIDE~TE: 

Comissão de Economia 
Relatório correspondente ao 

junho 

Núme~ de reuniões: I. 
Projetos relatados: 1. 

mes de 

Relatório conespondente Cl<J mês de 
julho 

Número de reuniões: 6 
Projetos relatados: 

PLC: 3 
PLS: 2 

Mensagem: 7 

vendo número legaL declaro abe~·ta a 
ses.são. ' 

Vai ser lida a .ata. 
O Sr. 29 Sccretáric proc~;de à 

leitura da ata da sessão an:-,erior.·, 
que é aprovada sem debates. 

o sr. 1.9 secretário lê o se­
guinte 

EXPEDIENTE 

Aviso n? AP-43, de 25 de julho, do 
Sr. l\-1inistro da rndústria c Comêrcio 
- Comunica haver encaminha<lo à 
SUNAB o Requerimento de Info:-ma­
çOes nQ 57, de autoria do Sr. Otm:tdor 
Bezerra Neto. 

Ofício nº 3. 239, de 24 de julho, do 
Presidente da Confederação Nacional 
da Indústria - Transmite o pronun­
clamento daquela entidade oontrário" 
A aprovação do Projeto de Lei que 
regula as atividades dos agentes co­
merciais .autônomos. 

O SR. PRESIDENTE: 

Está finda a leitura do. exped!ente 

Sõbre a mesa requerimentos de in-
formações, que vão ser lidos. 

São lidos os seguin~es: 

Comissão de Finanças Requerimento 119 527, de 1963 
Relatório correspondente ao mês de 

ma·! o 

Número de reun!ões: 7. 
ProjetoS 1'elatados: 
PLC: 17. 
PLS: 3. 
F'DL: 5. 
Mensagem: L 

- Ofic'o: L _ .-
Ofícios recebido.s: 1. 

Sr. Presidente, 
Requeiro, regimentalmente, se ofi­

cie ao Sr. Presidente do Banco do 
Brasil S.A., para que informe se 
atenderá ou não ao pedido de Cinan~ 
ctamento da Fábrica Nacional :1e Al­
calis; para que possa superar a C''ise 
que ora atravessa. 

Brasilia, em 1 de agôsto de 1963 -
A ará o Steinbruch. 

- Os .,Jrequeriment; ... 3 que aoa-bam 
de ser lidos, não depenctrm de apoia­
mento, discw:são e deliberação do 
Plenário. Serão, depois de publica­
dos, despachados pela Presidência. 

O SR. Pl!ESIDENTE: 

Acha-se presente o Sr. - Salviann 
Leite, suplente convocado para s.l,l.bs­
Litulr o Sr. Senad.!'~' Ruy Carnêiro, 
durante a licença concedida a êsse 
ncbre représentante da Paraiba. 

Nos têrmos do art. ·6.'", § 2.9, do 
Regimento Interno, S. Exa. passara 
a participar dos trabalhos da casa, 
dispensado do comprcmisso regimen­
tal, visto já o haver prestad.'} :l.O en­
sejo da sua primeira C{)nvocação. 

Sõbre a mesa 11ma comnn1cação, 
que vã i ser lida, 

t;: lida a seguinte 

COl\IUNICAÇÃO 

Senhor Presidente: 
Comunicamos a Vossa Excelênct~: 

para os devidos fin.s, que foram in 
dicados, para representar o Partid~" 
Trabal}lista Brasileiro na 53.1\ Confe­
rência Interparlamentar, a realizar­
se em Belgrado no período de 12 a 
20 de setembro do corrente ano, os 
senhores Senadores Camilo Noguet­
ra da Gama e Argemiro de F1guei-
red,'), \. 
. Sala .das Sessões, 31 de julho de 

-1963. (a) Vivalào Lima. 

- O Sr . .,. Sena~or ·Vivaldo Lim:l., 
no exercicio da Llderança do Par­
tido Trabalh!sta Brasileiro ne.st.a Ca­
sa. 1nd1cou os Srs. Senadnre.s No~ 
guelra da Gama e Argemiro de fl-
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gueuedo pars. mLegn~n:m como r e-· a cm·roer as indústria-s de bens de/ va do mesmo tipo da antiga:, mas PC:', -;ão da nossa moeda, de.svalo,·Jz~: J.o 
pre.;~nt.au .. cs _ ue -~U<J. _ oa,nca~~· a __ De-; eo .. .sulnú, , • maqujn~smos de, tipt? moderno e, por- esta :tu e, nos últmo::; anos, tem .:::e 
legaçao ao .Dra.sd a v:J." vonlo;;ltn-1 03 balanços ue.s~a:;, ccmo de outras~ ta.Jlto, ae cu.st0s ma1.s elevados.- mant1do no nível d·e 5C-=;;., ao ano. 
ela. Interpariament-~r,_ a reab,, -.5t emprêsa.-., ae:>"é ... e muito telll}:O, Já uao I ' , 
em BeJgL·auu, no penoa._, de 12 a 2u:poaem exp.:e~"ar a :ma rea~ ~ituação, <?. _?--umento_~o c~p.ta_l,~_e giro, na Para se ter uma idéia do refl;oxa 
uo corrente me:õ t?conômica e fmancelra 1 me-.:on.a propOLçao da Jllfla,ao ae pre- .:le.st.a d~svalonza<~ão .. basta se; m'2n~ 
A~s.m, esw .t""l:esidência designa oJ o ati'vo imo.JlhzadÕ f!gcra _!::ele ç?~· obnga ~ ?IDP1:e.sa ~.obter fin~_n- ciona_dc que o- podet _ aquisitir-o d:J 

r.erer.c:w.; !::lenau.ores para menwros' custo h!.s.tórieo cta 11.-qms1-;.ão ào.s beLs,! Cl~mento e~xLeJno, 1.sto_ e, /?:a da p.o-
1 

cruzeno, atualment~, e de. apenas, 
aa UeJeg&yao l:L"a~ll~oila aqu<:-.,\1 ..... ~n-' t;Usto êste corngtdo pe;o:; coeli::iente.'l/ P!la e!llpresa ou ~ J~aLz"-4 o auto·. :am térço do cruze11·o de d~z~mt,:v 
1e1énc1a. ! dete_rminadc,:; pelo Conselho Nacicna. tmanctamcnto, c~-pJ.tahzae.do todo:;; ou de 1900, 

.tia oradcres in;:;crítos, l de Economia. . I qu.:1.se to-dos o.s lucros a-purados. 
Assim, para 4 qudlquer emp:~"a 

Tem a pautv1·a 0 nobre Senador~ 
0
0 A~·tig:o 57,_ P;J-ragrafo 1~ C.a Lei o. financia~e~.~o, externo, ~a a,~ual manter, agora, 0 me.smo ritmo d~ 

o 01n e .. a v 1e1ra, J.• __ _. cessao do noon: 1 n. 3 A10 ~e~enmna, taxati~ame.:1te, CODJlUltura, ~ P•.u.t•camente lmpo,;,Sl~ produção de dez(.;.nbro de l9Gu, u~~ 
senauor J·;;ite-rson d.e AgUlar, q~e os co~fw_1ente3. d~ ~oHeçao ueve~ v e .. de .se!· ootlCio, quer ~~ ba.n:..o;; cessita de um aumento do seu capi .. 

ra.o "expnnur a mfluenca d<is va- qUE'l" no mercado rp.onetano. Nos. tal de giro de três vêzes sõbre à ex.s .. 
O 3R. GOUVf:A VIEIRA: riações do PDC.H aqu!:aítlvo da Moeda' bancos por três mótivos; prime.ro, tente naquela data. 
<Lê~ 0 ser.wnte a~scurscJ _ -se.1hor Toão.s nós .sabemos, porém, que o Con- por que êle.&, nonnalmente só po1ero 

P:eSi-t\ente tnn•.t análise, me..::mo .su- selho Nacional da Economia talvez, 1·ealiz.1r opetaçõé:s de C!édito, com Para que o autofinanciamento pu­
períicl:il, da hls~cJfia 00 cese .. tvo.Vl- aterrorizado pela depreClflçãa do c:u- base em vendas -efetuadas, pelo qt.e desse ser realizado, '-•3 lucros meuws 
menta mau.:.tnal I..H·a<üle.ro aemor.s- zei!'O - fixa coeficientes médios bi- não podem finr..ncrar estoqt.:.es àe ma~ anuais - s_em .levar en) conside' a­
t.a, 10:-a ae q.;alql4e1 duHda, q-...e a anuais. para a coneçã-o mor.etárla, t:;!ria prima e de produtos a-cabados, ção_ nem o Imposto de renda. nem o 
estrutura e.:-~; ... onuca. e finance..t 

4 
áa_, que estão longe de espelhar a 1 ea!i- nem mão de obra; segundo, porq~.~e capital fixo - devenam ser àe lGU' "· 

empresas Phlencent~ à imc!atl.a dade. o.s limites do crédito bancá.río não, As emprêsas - não podendo au-
p í ,a c.. e"' .,_no· an·qu lad As.sim, a correção mcnr-tiria qt:e' p:::dem 'à~ompanhat' e, não acamPa· mentar 0 seu capital de giro. 

• ·•• _,a, ;,;" 
0 • 1 1 a, pro- as emprbas podeJh fazer em seus 1e- / nham nuncn, o surto mflacionário, ntJ. ~n::.üv4m~n~e, a mea:tUa que a m- mesma proporção da perda- do vaJor 

lla:;ao monetaria aumenta. g1.stro.:; contábeis e.stá muiter 1on6e de terceiro, o custo do dinheiro, pre.sen· d. moeda, c,_,mo não podem _ estao 
No iniclo 00 no.:;so ae.:.c .. wolvimen- exp:-essar o valor n~a! do _p!-eço da • temente, é tâo elevado - pe4 to de , . ob\'igadas, na prime.ra fase, a. dmü .. 

tu mausttial, sa.tvo rari.::.sim.a~ ex-.e- aquisição dos bens que c-ompõeal o I ~a'. 1 ao ano - que bem p<Jucas em~ nu1r os seus estoque-~. especi:v.nen­
çoE.s, tUú.o aquilo que foi ictt-o; toao.:. seu ativo imobilizado. PortP.-'1tO, o p:-êsas poderão valer-se df: emprC:sti~ te, os de matéria-pri."-a. 
ru: emp~·ec.r:c..tmenlo.s que íôram rê-.:t- mencionado ativo, que figura no ba-j mo.:. bancàrios, _pS.ra flnanc!~-• yma 
liza~..;.:,, na~ceram~ e proapt·.~.La.m, lanço de tôdRs as emprê.:a,s indt::str.~, parte suiJStanctal do aLUUcnto do seu H{!, emprêsas cujo.s estoques de 
dentro do amn:to dà liVIe m.ctatl\a, ais, e::q:Jre.ssa cifras que não traduz::m • cap:t.al de giro. No mercadú monetá~ matéria-prima não vâo alén1 de em~ 
Fo! 0 c~;úa1 particular que cnou d.:> a N!<tlidade, estando mesmo mmtc 1 

:.o, at:aves as €mprC:..as de hnanc.:.u .. co dias de trabalho. Na segundu fa .. 
inciústnas ü~ .njra-estrutura., como a3 aquem da verdade dos fatos, mento, po:·que c custo do dinheiro, se as emprêsas fic.am obrigada.s a dl-
estn::.da.s ae feno, as compo.nn.as ue No entanto, situação muit.o mais devido à h.fh<:;to, ,. ne aproximada~ mínulr a produção. 
mn.egação, 05 pol'tos, as usma.s ele- danosa para: a sobrevivência das em- .nente, de 60% ao ano. Por outro lado, a cap:tallzayà.:"\ ctos 
tnca.s e vnhtl.s de tran.smE.·âo. !•m PfÚSas apresenta-se, quanto ao püs- o Sr Attlio FoMr.;."fl.a _ Permite. lucros - que tódas as empr.ésas e5-
tambenr, o capital prrvooo que fê: .;~vo.. ·ey . . v. Ex~ Üm a,ptLi.e"! \Assentim:mtv do 1 tão obrigadas a fazer ao máximo -
nascer e que féz. desenvolver a..s m- 0 par_agrafo 14: ~o rt'ferldo_ Arbgo orador) - Nobre colega, ouço aten- dificulta, o·· mesmo 1mpede, a ae­
dústrias oe bens de prcduçao, co.no 57 ~a cttaàa lei n- 3-470 P~m~e. ta~ t-umente o seu discurso e o!::servo que .mocratização dos seus capitais, por .. 
a do.. mecânica pes-ada, a ao cimento \ xa:tlVa~)en~e_. que a~ depreciaçoes do v. Ex\1- é realmente lllll estudioso do que a venda de ações ao públicc otrl­
a do material elétrico pesado, a d11 att~o Imo~Ihz~do seJam fc~t~s _levan- grande pro-blema que eníre~ta a ini~ ga_:-ll~e pelo n1~n_os moralmente, a 
SK!.erúrgica, fr da m1ile.ração. dos:. em consideração 3 cod!=çao mo- ciativa privada em nosw Pats. o Broa- ~tstnb_Ulr um. dlVIdendo razoávc-i ao 

Da mesma forma, foi aevido à itU- netáda, me.smo aq~ela ~eal~zada, d~ sE continua a sofrer a inflação ga:o- mvestJdor,_ POJs. :;e trata, sempre, de 
clativa privada que ap.1rece.am tó- ac~rdo ~om o.s iz:.-dwes, mteiramente, pante - de todos o tributo mais pe~ 1 pequeno mve.stidor que emprega a~ 
das as indústria.s de bens de consu- desatual~zados, fl.X!I-dos :pelo Canse- sa-cio _ e o povo a-lém dcs ônus ao suas poucas economtas, confiandt. m\ 
mo. como as do tecido, as de prouuto.; lho ~acwnal de Eco~oml~- ~ im:pOOto de renda, agora também o~ emprêsa e nos seus administrndOJ f'S. 
alimentícios e q_uímkoo, de materil ~lm, 0~ desga.ste~ rea~ e verd":- do emprést~no compulsório recente-
plástica e inúme.-as outras. deu os, hav1d:'~ nos u~vest1mento.s r:- .. mente votaão. O Sr. AWlo Fontana Per .. 

No entanto, na proporção em que xos d!l-8 emp1esas, estao send~ 1 supn-~· . . . _ ~ mite V. Exa. nôvo aparte? 
a inflação moneLána fm evoluinl.o, ?o.s ~om parcelas de lu~ros _SUJe~t?s ~ :.rudo lUdl_Jü que m~tcha.mos, a ~as~ 0 SR. GOUVEIA VIElRA Pa-
pas.sando de razoàvel c crônica para ~Inpos~o de rend~. Mats a:ncta. '"e o.:. sos largos, !)à.Ia o estatiSm? e, ~,;C~ rn. mim é grande honra, nõbre se­
uma inflação galopante e v.str~nómi~ un·~stlmento? estiverem suJeitos a um. I s~qu~ntemenre para um reg1me tot ..... · nadm·. 
ca a e.st!"utura da.s empré.:as prit-·d.das de.s,a~te maw_r do ~que o no~·~al, ou litano em nosso Pais. Lame~r~vel .. 
co;lt-çou a ruir. · · se o ntmo da_ m!hçao tô~ mmto gran- mente, chegamos a. tossa c~nclu~ao, ~ O Sr. AW'o Fontana - A situa-

No principio, focam atingidas as in~ de, a depreclaQaO devera S!=\ ccber!a menos que se. adot_em ptoviden?•a~ ção do País esta de tal, que nào 
a.ústrias de infra~estrutura que em 1 C?-m ~arc~las ae lucros _suJeitos, ç.ao adequadas e11~1e outHI~, a~~ atl!al1Za1 mais st" pode contar !)Om 0 .nte.es­
iace do ba-ixo rendime·lto' real' que so ao Imposto de renda, mas, tambem,. o valor do acervo da 111?-(lblllzsçao 1n.. se dos particulares em .sUb.:'crever 
passaram a apresentar, 

1

não m~~ en- ao imp~t~ ~ôbre o denominado lucro dependentt·maente _de tnbutos, ~rque açõ~s de sociedades anóuima5 dn 
contraram possibilidades de canalt- extraordmano, como V. E~- mu~to bem obset va a.:; qualquer espécie. 

. . emprésas nao e.stao en1 cOHaiÇOes ac C V zar,_ P_~tra ?s seus mvestm~entos, o.s Como c-0-nse-quência, os bala:1çOO da arc::tT com a.s elevadas taxas para orno . Ex.a. bem acentua. a des-
caP.ltals puvaàos ~-nece~ános, q.u;r maioria das éntprêsas ap!"esentam lu- atualização do v·alOI do .seu acêrro, valorização do cn:zeir,• atinge f1ll'" e 
_pa!a a sua exl?an .. ao, que, e mmtas cro.s não só nomina-is, como muitas PU"'ardo 0 tributos de impósto de até mnis. Não havendo po:osibH:cia­
Yêze.s, P:=tra a s1mples conscnaçã dos vêzes inexistentes. llct' C~be~nos poc:tanto a nós dt de atuali:~:ar-se o ...:a~or da emn:e­
bens existentes. Por outro lado, se 0 mor.tante das ~6n,.~ess·stas encOntrar uma' fórmu- sa, na parte tmob:hana., 0 ac!on:.s-

0 
1 

• ' ··-t d le' ta permanece c-em o valor norn;na! Assim, o Governo viu-se oJrigado 1 reservas teitns com ou sem o paga- l~a, e _atrav~s ; de "!lll prOJç o .~ , • J tte suas açõe~ e, nessas condiçôfl' 0 a e.statizar ou a tent...>t e.statizar, tô-~ menta do impôst<l de renda- pa:a ~emedlar ·a nS·L~~çao. Do cont.árJO: tHvid:nuo_nã.-.:- chega a 12 ~-0 ao ano e, 
das as indltstrias dê.ste setor vital fazer_ face à; depreciação .da. m~q-ui- C?mo ~. Ex- -~all~nta e:n suas con _ que mtercsse terá, portanto, 0 parti-
para a e::!onomia- do Ptl-Ís. ne.ria - não corresponder ao dEs;as~ .s.JderD:çoe~, _sela _unpoSSivel ~ant~r cular em sub.screver acõcs de uma 

Além dLsso, viu-se coagido a Pre- te rea-l sof~Ld(_} p~lo ~tivo im~'oilis:ld?, se a t~iClRtiVa prn~a~a no Pais, am: emprêsa? Assim, vemo.~, de logo, 
encher ~ l?cuna surgida com a reti- a .. con.seque?CH\ e !~o pod_el a, e~- da mí.llS quando .soble ela pes~m o~ afastada a po~sibilidade de forma­
rada dos ca-pitais ptí\'aóos desta àrea p1esa rep_Ol ~~ lU,ai da maqu.n.\lrta imensos encargos e responsabrhd~c:i·es rem-se sociedades anõmmas ou de 
industrial. ga~ta _e mutrh~ada,. uma nova ma- d-e assistênci~ sociat ~s deter~1tna~ outra qualquer espécie apenas cem 0 

Pode ser dlto, que, hoje em diá, quma~la igual a a-~ti~a. • . v?es das lei§> traballusta.s,, etc. _O 
1
1 co.pttal pr1vado, porque 0 Govêrn:~ :-e 

pràtica-niente, tôda a indústria infla.- Em out:us pa_Iavta.':i. a .empresa de- dJ.Scurso de V, Ex"' é, po~s. ~uito J vé na contingêncío de, êle mesmo, 
e.strutura jà e.sta nas mãos do Go•Jêr- .sap1_~r~ce!a, po19ue_. <ituan

5
te a ~ya oportuno, e deve s_er be!_ll analiSado suprir essa diferença. Portant_o, são 

110 ou estarã, inevitàvelmcnte, dentro e~ stenc1a diStnburu aos eus :;tCll?- e tomado em cons1deraçao para~ que prejudicados, os setores da produçãa 
de muito pouco tempo mst_as, como~ lucro;,, ~ seu proprro possamos encontrar uma soluçao a porque devenam ser de iniciativa 

' caplta:l, {lU na o conse-gum apurar lu- fim de que seja mantidQ_ o regime privada. Vê-se, nobre colega, que , 
Depois das indústria.s de infra-es- ctos equivalentes ao valor real jos democ1·ático em nosso Pal~. não há p•~ssibilidade de expand-rmos 

t::utura, e pelo.s menos n1ot1Vos, Q Go- investimentos originais. - 0 SR. GOUV:EA VIEIRA _ No~ a; pro~~-ção em nosso Pais com _o ca­
vêrno passou a ficar obrigado a in- A consequência é a ob1"igação para bre S"'nador Atíli F-ontana a<:>-rade- I p.ta. Pll':ado. a menos que rea.Juste­
vertet capitais e a criar industrias de o Estado de substituil o empre.sârio ço, s;nsibilizado, o as patavl:as o am{l- '~os 9 at>.vo de acôrd? co~ a desvalo­
ben.s de prõdução. porque, tamlJém, particular, sob pena da economia na--; veis a mim dirigida,s e a oportunída~ II~açao a:_nual do cap.tal, mçJependen­
estas industrias, com o aumento do cional retroceder, com tôdas as suas d V EX" d-eu ao senado para te de tributos. Do con!rano, ha· 
ritmo inflacionário, deixaram de . 1. - d d . d di e que ._· _ an- veiA. quem queira fazer tao mau ne­
apresentar atrativos para o capital rmp Jcaçoes: e esemprego e e - tomar, dl::;amos, u~- pouco d::: desc ., • gómo_como o de subscreve.r ações de 
Privado. ficuldades no abastecimento do roer- so em face da andez do meu d.í\ empres"" particulares. 

cada consumidor. j ~ -Neste setor, da n1esma forma, o .E5- curso. 
t d C. S'ó u· · N · N ál' t fa nd . . . O SR. GOUVEIA VIEIRA - Agra-·a o com o. ta:, t er rg1ca. ~ ac10- a an 1se que es amos ze o, D1zta eu. quando t.Iye a honra de deço 0 aparte do nobre Senado· oor 
ilal, a Cosipa e a Usiminas; com a devemos ainda levar em consideração, ser ayarteadp que, nao p_oden~o alõi santa Catarina e t:co muito satisfei­
Vale do Rio Doce, a Fábri-ca Nacio- dois aspectos fundamentais do pro- empresas pnv~dB:S ser fl!l~-Ucladas, to de verificar que os nosso~ P'•!ltQs­
nal de Motores e a Alcalis passou a bl~ma, impOI'tantíssimos ca-da um 1ê- nem por emprestimos ~a~carws, nem de-vista estão inteiramente afinados. 
ser o grande empresãrio. les para o desenvolvimento do noc--so pelo mercado monetano, rest~n-a- Felicito 0 Ser.ado por ter sido dado 

Assim, sOmente. as indústrias de .parque industrial, e por~to, para o lhes, sómet?-te,_ o ~auto-financiamento ~.ç1+e apnrte, pm·que s. Exa .. com 
bens de consumo· encontram-se, no próprio desevolvimento econômico -do com a cap1tahzaçao dos lucros. .du!to mais brilho pôde explicar e 
presente, inteiramente no campo da pais: a ne-cessidade do aumento do tradnzir meu uem2mt.mto. 
livre iniciativa. capital de giro, na mesma proporção No entanto, os lucroo, mesmo os 

1 
No entant-o, o mesmo mal que ata~ à a inflação dos preços; e a- reserva nomlllai.s, nãO são suficient-es - es- Cont:nuand<! minha exposição, 

cou e liquidou as emp!'êsa.s industriafs de obsc-lência, isto é, a reserva ne-cEs- pecialme-nte depo~s do pagame-nto do exatamente em segu~mento ao pen~ 
d(:' infra-estrutura, e, posteriormente, sária para substituir .a maquinaria impô.sto de renda - para fazer face samento do nobre apart~ante foc<l­
a.s de bens de produção, jâ .começou inutilizada pelo uso, não por uma no~ ao.s efeito.::. da. constante de.sváloriza- lizarei precisament-e a questão do 
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pa~amento de dividendos pelas so- i tes;ão -:-isto é, c;:os serviço.s presta- curso, como nesta oportunidade, mui~ to, fretes _êstes pagos todos, ou qUase 
eicdacfes anônimas: 'los pe:i:lS indfu.t,flr:.s de ini'r~-estrutu- to rne honrará. e me dará. _grande todos, em dólares. , 

A distribuição .de um dividen- m._-. de''e~ ~;:or,.~ ... ~l,onzr .. tuCT?s J~;- prazer· O aç1lc~r e o milho, que exporta .. 
do, q,w.lqll:!.· q..:c ae ::.c~~. ti.•.J.li- te:;~ ã..J co!l ... ~-Icr ....... r.e.s, .qu .. , ~ ... ...s p,.._.. 0 Sr. Vit:c:Xo Lima _ A~t.ad~r:do mos, sáo embarcanos nos portos1 quer 
ntr..rá 0 c;;.pltd de giró ún. tro.- ~1v:;~ a~~c.:.er as n:~~s.tr.~~:s do A V_ Ex~. · do notte, quer do sul, em sacos para. 
}.;r .:S.:.!. meül~~a!"ten~os e de cxp·:>w-o d~ fazerem a via~elll a gmnel, o que im-

set13 s.-:ivl. c:>.. o sn: o~."'.UV.i14\ Vlill':t...J\ -(Lendo> pcLi.e. Clll o:.rd:;ru.· ao e~!lOl'tador a en-· 
Lssim~: a. emp.-:sa cujo C<1!11- Cu\..;ç' .... ~.~. e::;.licr'lle vc:.tlc::.-.:e dt _Em 1~~ ck:::t;;.s do.s ct·.s.p:::--.,iüVos d..:I- §ac:1r o s~;-tícar e o milho, embaTct..-los 

tnl t~~en" a..H;.•l-~ e._, P~~~~ en- ::r~. t::. <..!::. 1:.:\ nQ 3.'!.t0, a k...:•~:: ,-:) iei de ·1':..,::.", r~:~·;c,a-~} -Que cs f:li.ru, eru~::3.:ics, e ter a horUo, uma p~::nu 
conr!'a-sz e.n 51~.-J!ac~o LO.Cbvtm- ... o lzp_;. ~· ,o cQ l·e,,J:ta, Cc....b :tri:J, c..::-~.- que c...,.~c-nw~. rc!:tt.:n~~ UJ:O p-od::lm enczr • .-e ... r . .cia de c0:·fur os E.?.:3C.s a n1-
t~;.::-·l-, eru .. ~.;e !.tR l~.l:J.rêr.::l. ··~;:- • .;lU t:.os h J.-Lt:v.os; qr;_~ pc~Uv..1.~ .su.·prt'.!:~~·::- '> f::!na1'o, t::Ji:J o t'a-:!er v:~J:i.~ .• Ío_";~ que é1e.t; -Ço emb·lrcados, 
cL..!;..,..::."' • m-e~1~-e. e~~ a o..h; a tln:s.~.:::.::;::ri. ~;m~ re-:-(.'-:..R·Lo j.i p.,·o.v.i.ra. os_ a.ccli~-eci- t:::;a o f:m do trJ.a:p:~:te sar rer.I:z~.c:o-

·'Dr c ... r.t:Jl!~ ... úe, 11Go sõ todO-s os ..ar, .~-.. ~:J _1:'~-:.·.:ln:mn. mcn~:;\ .. :u.fo ao::::_m G.aa vc:ou uma. a V'"'~:!!. 
~t~::~.tt.ae.Iws nzc.,kv3 cu. -e V. Exc. e~r- • le1 quu !.~.:~~ib lib.: eo.~.-~:ir, em_parte, O .e;:T""':') <!::..~13. ç:_::~:r::..:;-:~ é de- C~·,) 

~ "-~ O Pl'li'Ae.:....o de~1."U"a: · d 2'0 co · 6 d ,p.w, e1n~nz...:.. .. e .... ~ü·..:uur .:.o.trm . ..;u-n- ~ ano~aL;:s qu~ es·.~·o cc.:.n~n o~ .v , -.J Por sa';!o, p01s s o preço o 
te.nà • .1Ih~u-e~n, a~' ..... l,~:..-!nLJ-, o p.:.vil- '10 Im.Ututo N::.::-:cn::.l de -rcc- --·- saco, que é ilmt;llz~..i-o_. é de Cr:} .220,0J 
co àc k-~r;,x~;:..':l:f tl:> d-:;2:~.; ')>-. ~::·.s. ... n- n{}J.c~:J -r~=~·lr.::. ru :::: .. 1 d~lo-..:. v..:.::: A fin,:ids:dC3 ri&..!~ no-:s.:o d..scuf.:o O Sr. Ati::o Font::!a'!l - Pt:rilli:e 
h eco:.1t-~:J a~ P.l!:>, t_.;.;-~ ·- .~.-o de~~ .. ·..u1Z1J;:<':o da viCe D:tll oe~ llé--:> é t.azer a _m!?nor- cn .. ica à a.-l..u'l- V. E:-.::-. a!:nd:; m-:1 c.~~-~=-7 
i• 1'">:1. o de:..: ~s~.r..er~to -da d..:;Ho- m..:.r~u·.n::.:; c- e;1u,:!=.aj·.:.~:cc:;c..;, p~~ -çi!o de qr.!!qé::r C.O·rêrnJ e muito. O S..R. -0-Ctí\"ZA. V!EIEA ....:...., Com 
cra!-.z!:,~-.:o ~~·J em9 .. -.;L~E. p1:. t p..::.:- c~:L:. tip, d:'! h.;.C.::::~r~::, ~u'.:.:;L,Jn~ m~ncs (:a atua..I1 pols o mCSHlo rec~- te7-a n prP."'::r. 
il.HtiJ', n.!s~;.>.. ·iZli;}' .;;_::! n-r...ss:a f:mn ..... ..l~, do os .ç ~í.~~..cs ai.a.:-:.s, -aW c..ue se- beu d-::g, s:u';Í suec~ores a p·or he- O Sr •. Ati!W Fontana. - Com r.tre-
::;õmente a sc...Jr·ev1v ... :ncia d&.s C!t'piê~ j'<Y:l tu;.;::-. :lO!:. 05 (l.r:5- .cJr~1vc~~::lte;; ra-n~s. entre têâ1s E.que.:a·::; que já. to- r~i~1 ::t !-'o r..=t:tlema d:J mnho, a;n~a 
sts mais podzrtlt...:..3 e f.::úat..:.t:.s. ~ do r.ef""Etitic In...ti.~··;."o•~. rani trnn:rD.lt!diís a um.Pre.sidente dQ RJ'C:a tive L'1fo-:rr.c.çõas -de fazen-delros 
t.Jg.~ Jli:lSt::t t!:l.5e da. nc~ ... a E.CJ~mt-J. · Re:;)ú!.itica. e de 1avrc..dc:-;:-s do interior do D'Cl(...? 
r..:. '-i .te, p~s~.; .. :~~_.·lü:<nte, e;;:s~ · m;;.-s- O· -~Ú..,1.1n:.:.o dh.: Nf>o e1~.1mo:;:, t;o po~tro, defenden· r' P;:ra~. <12 que estão re.::ebendo o 
Itns emv~-.:..sas ::.uc~.:...n4~:ahl. • ,, 0 Fo~er E.:ec-.~~!\o ,Jd~á fi- do o T:'.Jim~ econômiCD d!l livre em- preÇo maximo de c·:s 3-SD,-C:J por s:.co 

-~ ou.J.'O -e.jit-.:.m3,:._lo q.;d Gc.:;tz.rki ~· p:-ês.a, c-::rn base em t•.m individ.u'll.is- d!:' 60 quilo:;;' d3 m.lho. Veja v . .IDra, 
·de :ra~wt ao apM-te ·~;lactd...:..aro de V. ur· .ct.:!~c:t.entes ~~ <h.:el~r-a-ç::q d~,;; mo rcmí.:;~·ado, mc~m.o porque, acBitu- que f':Sn C!e.:::;;co.~ elcvadi::.sima e in-

:Ex-3. . c:..c;.:acH:.&-.... c.;, .n..::::-j_.,.,~l: :.n.:.:~.:te._iL~. tn::"s inL::,!'e.lm-entC, _a doutrilrá eoci~l Jur-t:nc!'Yel...! ~:a e~b!:.r-cll' o mtlho 
· ll"*Je tmnJ;é.:m s"'r di!;(} qu"' a.s L_., do t:.e.~,;~~J fL:co i: -s bms. p.. ra da 1 j · ~ ~ q e multa e ncs oo::to!) brz;iJe~ros, é f&Zêr ue:o 
tr-.:s ... ~!..- T.:::ect:<:~ N::u:: orml, c'"':1nr' "te-.~:. e.sçJmr..e.t a- r.;:nov..:ç..'.o ·e n. me- '!r:: ~~lC!.'J.~tsu,·.~n-.'\ '!. d s !11 n·ró"'):-!"Jo produtor. &te -é o "'c-,•.r:c•• 

uv -u.::-::-n-1za.::_.:.n das ill'•u:.t-r,!•· em .sut;o.L!!n:;::.r'\. ::>--- _.:e:Z!.S .. .orm~coe.s eve. . .,-... ... 
<"frnento a 12 me;;.e3 e jUros áe 8% .... ~ ....., .s.e- !,,•..,s- r.n: es~rutura das emprê.:::tS ~o.e es'"-3. a. r:!::o:.'!o ~or _crue prc,~'-:...:m':'s · 
2., an.~·· e.:t5o .senén v~nd:~d~o;. no funciona:n.::nfo nc tc:;.·.ttr.o n-.1.~ l' - ··- ' ... ; " - · · · ae -ll~::l. rero.:rm3 ~-r::::::ria c;·,~ ~r;:_-:;t 
-er"'dO ~m 'l'ln d""·'~l·" "e ,"5':. . cic::J:al"' · 1 • d f • .... ,., .... - "' ~ " .,. ~ -.,.,..., "'"' .• - .... .... · Esl' .. un-as, .apen:as, re r:.nn o a.os, ...... .-•':>- .,.:'!r~-:. t:'!S.~s u:~J __ .,. .. , "'· 
L!as estão ,proporehmunda, pori!lnto, As.:>i.m; o- noin:e· s::n::.do:- pelo &t:t- -d.~ m?n~ir-a -!l ·mais oJjetiva -possivel, ez::nlTil~ do que e.""i:ste em outro pa!·-
L.~l r.'!nd;LJ.C...i~ ~e t... lo3 '· -·· -do d~ 81\n~a {.A.t.::a~-111~, yer.i.r!Cal:;;í y,ue e ch:.:r:.1:.:nr:o a t".~::iC';.:Í.O -d::> ~enado ~1r:! St"~ on~Le -f'S de"';-;s.:u p~;;.t·I;'-,-,~- ~. ::~ 

s~· . .A.tL .. 'o I'cn~o.i.a Em s.:o. n.;.r:::a. loi posit.tva, a!l~·ovaGd. pelo ~e- os m~mcs. rC-11tztfle.s. Ca~o ccin~êr:o, 'jama:r: nos 
Pau.o &e,.....u1J!....~ ~~h·c..a-.: ... --~ :~ ~ -.: '·1. w:ato Faler.-.-1, pe'lmú . .:r.i~. a. .:;;ou,;:evt- A:~"'ro, n§.o pc:.:brr..r3 omiti:r d.::sta !J-.:'de.:-rbJOS torn..er um pais -exportaQc.1· 
tl. ,.,.,. -d' !"! ~'"'ont·~:::. fld·'·::~,. 'A-s, nf!n. e11.. · • · - 1 ~ e n ~"'o h~.,...,..,- ~~ "'"....... · 

... - J. ~~ ....... _...... >~ v-..:uc:kt. u~ e:..:.>pt•ê::.a,o;; p .. ~\ au~s, &e n~;:; t'.Z-1!:: 'f.o - m-e:u•_o p&lf'.l": c a s2"'~a ·""'"'· ........ ~_,,~~ o..: o. ............. po se?"i' o 
c.outram coh:;caçf.o cc.n 5..;'," u.! ~~v. noJ.-\'C~~. em1h_e6-anc:a- t.,.~!llo io.t::, a lnt.lls co ~e ineomp!e~:l .se no.ut't:z.:,E et;ruo .sacrrr~r.do, ticrque preeis.! ;;:u­
timento. gt.n~nc~-a L.:ca1 qu~ p-ata o.J~er hoj<> ·a .c-~1:1"J.:;::o - f'l nol'mBs õlf:culd~·d;;s lf.>,t".r-"-'? a V~'lde-r s"'ll p-:.oãutv, d~u ... : 

0 -SR. OOUV.t!A V!ElRA. - A:s_illl r~r~dlue4cos r1la1o~és n.n.qu~Ia -á Pvs': ·l!ccnà-:n!cas e f nan~c1r~ qus o- ~- zbda (ln ~p!'Xado t5:h:S ess~ àesne*· 
QW!.!q•1er_ c'JvL:im:'dO' utte um:~t em;;>re.sa &~.o.:!~d-~~.de .t!O contrJtiU1%e po4.e-r tra- terlo vem encont-rando -p.::.ra lcval" .a s:a-3 flt-\e ~· [':=.., cc;_"'.'l: IUU.!i"\ e'1-rê-m 

JltivPda. di.tribue., a:J púW•cc to_ macor ~alilar e con.:eqüen~emmhe, pagar oo!ll têrmo ~-s e:1~r~nc<:. t::trc....~ o~e e m1.:.r 1. j!f~ cn-, eetá apnnt<l-ndo ·no 
dos seus titul-c3, seri._ sem:pre, r.hll- tmpos!.oOS ma.io,_,.c;,;, no fULl,h-o_. . J ih~ to;-JJ.m un:p;os~z.s ~la: shua';rO ~u brl1h;:nt~ t1isc:uuo. 
clllamente, l)Z;:ueno, em face do ren-. O Sr. Vwal(l()' Z:..irrtcr.- - PennH:e V a~.m.a expc:h. O SR. OO!JV:tA \H~JRA -....: Agra ... 
dlmento prc;or.e~on:1do por cutt~s ti- E;x;IJ. um a.par~e? (A ... ~e~ttmi'é't:.io aõj ---- · · .d:?-::-0 o a;Jlrrt:; da V. E.·~n. -
tulo=, CUjos tomadcre.s, alfm do. mnis DrodOr) Estou oheg&ll.ã:O ao p:e1.árm, Em, PJ'liD~lro lugar, d..."'Ve sei:. dito_ 
não assumçm qna!!i·.l~r 1 Lco mdus-- neste ·memento._ alcançando assim 0 que -"0 Governo Fed'ª~l. a trav-es. do O Sr, Padre' Cali!::.tsns - v. E..;:a. 
t · 1 discu~30 de v. Ex~ apeli~ no tr-eéha qenomin~~-Piano S~lt~ e, past-r:1or- "1':-tm~te um r.p'll't-:?" 
rlJ.. present~. V. Exa.. r_efetiildo-se a .ô::!- meme, ~ ~tug~ çi.l Cçmü.s--;;o V4-S- O s~ úOU\TF I- . 

Da-ve s-er b::m repisado que o ani- terminada lej, ·usou de _exp-resqão. gue P, !3~&.11-E's.sd,Ds Un:~cs,_ do P!aní_? de i to ~... -A V F-ffi..\ Com 
quilam:mto das indústr.'-as privadlS, mtl causou esp~:c:a; _ -eln. Dã-o _pe:Joo''-. ·~ Le...Qz e dD Plfi~lo Tnen~l.- o Govcnw mu p.r.a-zer · 
c"~O vimos at!nge m_ai3 Cruam-ente, Justame:ilte e3:ta 6 ra.U.o da tthalr:a .._.~,.d_cra!,. r.e.pet:mos, tera se e--.,.forçs.do O s-f .. Pa:!re Co.la-:~ns - Atentan­
E-l:il primeir~ lugar ,!"-.s in::.ibtríP:; d"- eXtran;leza.. sa hâ. -leis que- :P::~nm· Ç, se eltorç--a::lo enotmeme:l~, para c~· do. ainda. à l!nh:1 de p.inszroento do 
infra-estrutUra: depois as de- b-ens :de sub:mtsnd0~.que O'.ltrlS há qu..e neô -~m:r.ar melas. psra su.t;mr ;a~ ~fl· .J')_{ltr.e Ce:na_.do:r p~l'o Estada- de S3nta. 
...,..·odução -e, finalmt.!nte, OS- '!1e bens: de petiam. Dês.te medo, 0 .Brasil .está ~ênc s.s eeO'llômica.s- e _fman.ce-J.:tas do C;'(~ar1n3, de'\:"o -dizer que hoj.->, pela 
êtnsumo, iSto -é, as üidlistrias são indo- por caminhas- estranhos, impre- _,s~dQ, ~ara a- el\t-t;:uçao dos emp-re- m!'l >hã. fui infc:rn·.ado por a~ricuito- · 
m't'uinadss na pr.o-p~rção ··direta da viBfvels, pois a execuç-;:0 d'as .leis -.fica end1me:Jtcs g~ l?assaram. a Hcar a tM-, at1er -do Tr~5.:t~ul.o Mme"ro ... quer 
sua essencialidade.' · ao arbítrio· de quem as -deve eumpr;r seu ;.argo,,. _ , dp F3te-do de Sá-f) P-aul-o, de que, p.,ra 

o motiYO é simples e o fenômeno ou fazer cuniprir .. E' ~1rnente ;..in~ M-uHt?fi. oont:. de !["..2.11de vuüo .fo- o ~mlJgrQue de milho, estavam .send:t 
é üniverm::.J: quanto mais impo~tante gulnr qUe a lei a que· V'. Ex1-_ se t>..Siá ra..'U rer.Uzoda .. ~ ~u e.t.:..o em andamez;- n~>:!id-oo:;. :'IUiTlhentos Cl'UZ:eíros Por saca 
é a, indú5triâ, .. para a eoonomla f!;IJ referindo, não tenlla pegarlo. Pm·- to, cc;no Furnas. Charqu~adas.·.T,r:!S e qu,- ~"~ ~rroz, até o p::-e.~ente mmnen~ 
ç--aú, menoS rentável ela o é, -pois o coincidência envtei à I'.1e..;-a, há po1.;an, M~ri~~ OC:choeira ·Dourada, Cgtij:n~ to, ainf.i-., ni5.-a tinha pt~o. · 
seu ca.-pits-1 gira tnlll.s lentamente, e requerimento n-o qual te:·-pefo_ o -S~ U .. •m nas e Paulo AfollS,o, _, · o f'R GOUVE' -E 
pcrtantb, ~ -iiua renbbilfda.àe é me- nhor Pre.i:ddente da.. Rcpliblica a--res- -- Outras corno _a do. E&Jr.;.;.to, a _de dl:>"''"l ·,; ·-a"l"a!'te. d;~ ~~ ·~~ ;; et~~~ 
ncr. · · · peito de lei que não está pe;;::tndo. ~te Qu~as, Sa..? FeLx ,e B-0:1 Espe- a ,rtPn~"õ.,_ ó::JS nob~·~ se~·ldcrec; para. 

Outrossim. ê-ste aniquilarp.ento -sis- · P~l(} qu~ se a;,Qerva, devemos mod;:n... nç~ es '""0 sen':'o ,..p-lan ... j~~as. _ · o f:-t._o d2 Que a import:inc·'ll. de Cr$ • 
te"Uático das indústrias Pl'ivarlas al~ ca.r a Constituição,, a ilm. de est;liJ-2- A .etrobrá-s .. ,Ja e_,tá fun~.ona:~dQ. ~O oo '!'lOr m'tn m-encion2-dit -d~ve ser 
êo"n~a, elll prim<;iro 1Ut<lr, ~ P~cp~e-_ lecer as duas espéctea de Ie;;t;b.ç"ão _,_ ··outrezsim, 0 Govê6.o Fede-rnl effi acre~:dr> aos r:ustóc; ref~ridos, quer 
n<ls indú~tiias - e no Bl'RSil-..exiStem a que pega -e a que n.Eo pcza-! As:.:im, -!fr41}, c-.o-ntrib~ül paTa a formao;ão'bru- n'1'lo ·,.n'lín::-nte Qen.?..dor ,p!lr São Fau~ 
rrai.s dà 20 mll pequero; indl}Strias. _ o legislador :ficará- lo;-o conhee~nd-o- ta de C!+pital fL"«l co:n 5 bHbões de lo. P<:(lre cabtoQJii, auer- oelo nobl'e 

ltste é um.. as:ç~Gb ez.sencrn.l p~ra.. q'l:lal a !~ qu~m. nf.0 vn.í ~:s.t:.r, -p:ua eruze·ros contra :io- bilhões dM em- Sen~d.or por S<lnta ('..o.t.a.·rina, Atflio 
q_ue os })Odêl'es 'PúblicOs com.pree~~ ·não se p-ôr -a trabaln~r à-toa,.IDape- prêsa.s p.riva-d-:lS, tsto é. a ·contribm:. ron.>tn,'l·. A refe:-ída.· im:oortânc·a de 
02m a nec~ssld.:!de. da ,so~viv.ên::n3- rante e improdutivan1cn~e. &em -obje- çto d3. in~ciat:va pl·lva.c.1a, no referido . r::rS- 23H 0D -devP. se,. acr~c!?nta{la aos 

·.da in!ciative pl'iva:dJ.. ~ · tivos, e .quais aquelas que o Nxeeuti~ a:1o, foi de 4CO% s-uper!ot à governa- n-re~Q~ rir;> transonrtes e. BOS c;tStos 
' O Sr. Atíli-a f'<)r.. 1o..na E s~..s vo gara.nte que lrão- };lega;-. ·N-e.:;W L'D. ... mentaL. , .rT.N·or;-"nfe'>.. da.~ dfficuld'ad:?3 portué-

!nd;í.<:t-r-ias s?:o, exatamente, as C-e so, o· FOder Lezislativo .se. a-prcumrã l _ rpoc:; n cust,t !'le Ol'~ 2so.oo ··por -S~':l 
c3pita1 nac!ena~ perten-centes a bm- a fím de que tenham tramitaçe.o. 1à- Em l9J.S, a có:JtribU:c~o ·do GOvê:-, " P1fel~a'1tente a.nti-econôm-iro sô-
aile-irós ,enquanto que ~ gra1fdez in-- l'!ipida, p:!rn apl~ca-c;!io _ ilned:ia:a no Federal foi- de 60 6Uhôe.s contra 1'112'fl~"' P~ir.te, eon face dn.s d·t:culda-
d{t'jtrlas, como V. EA;'IJ,, está acen ... e f-utura. D~i a ·ráti.o pela qual 98 -bilhões da. nvre !n ·ciativa, Isto é, d~o: de e'llbftt'fllle da mo;rc!!dor!a. 
tuando, em liten!Je t>a~· ... e, pertencem t{lmei a liberdade de in.te:-ron1per V. a oontribuição da in'ciativa; privi1.dâ fLF'~UJ'J-) _Nà'1: nc-jemo.~ e~:t>'1tta.· o 
a capih.".is estf-a.ngeiros e são !"té mes- Exl;l •. Orelo que_ es..sa·lel de tanto in .. foi de c-êrca de 60% sQbre -a do Go- st>l c1,. ~J:1 ..f)r."n[le- do Norto. O..O:Qné. 
mo diri;tidas p!lr estran~enm~ _-em terêsse para o desenvol'7lmento, }:la-r:\- vêrno. P-"Sím, fica PrôVadó, de un1 o.es nt.l'~O~ ele Hscau e de Ar.eia B:an .. 1 
nosso pat3. t\$5iqt, est~mos anlant- o incremento-, para o e~tfmulo -oa 1a~o. a enorrne estatiz.açãc que está t"1 u;;·~ pc:+-'~'o sl'larf"Jhsdo·; oa:a. pro~ [ 
ls;I4o a iniei6tfva dos noss:rs pat:i-- iniciativa -prlvada, se não )legou, fol seniio feito da. nCS$''l economia e, de cM.er à · op::-racã_f) tfe c.."lló.2.rq.ue pJr 
êD5 bmsileiróS. ' porqu.e o Fisco foi mais ligeiro, 1nats outt-o lado, _o eranife esfôrço cque o "".pdcs. compctitivo.s. 

o SR. GQUVtA VIEIRA - A-fui to rigoroSo. A propósito de Ftsco, é Qe EStado tem ·rei to l)llra. -d4.r cumpri- Da mesma fonna, _o n~so m1uér:o 
obrll!do pela. f'l.92rte de v. :Eza. (con.- ·se notar que as leis fis?ai~ sentpre mento às sua.s ebrigações emp-re-ta~ 11<>r- p'1dP ... et' ~;&:portado,. eto. lrirtza es­
tfnua a leitura). pe~am, quando n6s, co_ntribumtcs.,_ de- r:rus. cnla. pe1o ?ôttn rlo Rio de Janeitn, 

_ Depols as de capital democrati- seJ~riamo.s_ que não pegassem total- No-entanto,- aPesar de· t-odo o- I:'S- -dev-ido às ri!fid~nc'"c:-ao Itl"smo oô:--to. 
zado e, só por últ.ímo, as fn·a.ndes em- mente. ~ta\3, . porém, ~abe_rrt pc~ar_. fêrç~ do E?stado, "J fato é que ,a jn- As nOS!'-2<; v!a.s fétrta5 nfi.o dã0. sn~ 
prêsas de capital "fec11e.Co". cq_m muita du·:eza e r1gorwmo. Ha. fra-estrutura da nossa economia ..e;,.- Hciente<:. t:ren~n,.,rtes. au_er aô minP-

Merece ser -salienta de que_ {t n-oosa. outras leis 9ue rl;everia:m pegar e,. no oont:-a~e. L."'lte-:r-amente, dcsatu.::i.!1za- r:o do E·ütdfl df' Mül!l:.s. G':l"aL"': qur:r 
letdslaçáo .. lnclusi:ve, a no.<osa conc:t.l- e~tanto, nao pegam. Desculpe_-me da. . · n. nr.od'.ldo do. arroz e do rnHho do 
tuicP.o nã.o se orienta ncr sentidO de V~ EX~ por t<Jmar -seu- fernJ!o, fa1an~o E...-tado -do Rio _Grande do -S11l. 
sociaH?.ar tOQ"a· a nOEsa. .,conomi~. -P...'1:' de leis que pegam e de leis que 1~ao ,O pô:-to do R'o de Janeiro, até_ -bem o r!tc{t:n?me:rAo da &.tricicllde em 
vi9 direta ou indh·etG-.. pegam. _ . pouco tempo, forçava os nav1o.s a tôC.as, ou em qua~e tQ-da::(; a~ cída.o 

s-m pelo cúntfáric; a própria O SR. GO~A .. VIEiaA ......... Sr. a~:trdar atracação dutante Vários ·d€-5-- inrttp:.ti1ais é fata crônico: ·desde 
con'tift içõo Federal. no pará-:rrafo SenP.ctor, slnto-mé feliz.. com seu ap:u· dla.s; o-,que obrigou os armadores à es~ 'Dll"'O tempo,. ub.rl':!'ando as indústrias 
únleo do artl~o 151, nrev-ê qUe e.o:s ta- te e ele antemão lhe dtgo-..que, tMli tebelecer uma sôbre-taxa de 2-flro s6- 2 ltfi1;7::Jr gerarlores a óleo die.;el ou 
rifaS dos serviçOs EXP1orado.s por con- vez que- V. Ex~ lnteno~_per meu. dis. ... - bre oa fret7> p_ara o menc~onado pOr- a- diminu_ir a sua produção. 
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Assim, o azúquUP.mento da. tnprê4 

sa privada ap-resenta npel':::useões 
~morme.s e desfavoráveis na nossa es· 
trutura econômica, especialnlente, 
porque o Es.tado não está aparelhado, 
nem técnica, nem financeiramente, 
_para .substituí-!a. 

ouu·o:s.im, a. SQC,ialização tota1 da 
nossa economia, para onde ~tamo.:r 
indo, não encontra amparo na nessa 
leg~.açãd; não é desejada pelo Go­
v~rno; e cria problemas enorme.s pa­
Ta o próprio &tado, conforme exa­
minamos. 

O pro,gresso da esbüização, · como 
prccuramo.s demonstrar, é ::eeultaa.o 
da Inflação e da política tributária e 
cambi~J. 

Qa~nt:J à política tri~utá.Yja, é há­
bitc ~ntigo do Go-.;ê-rno mand::':' · ~\O 
oongre::so cs projeto.s de mod-tfr~­
çõe~ tributárias, sOmente po-ucos ctull 
arHes da data fixada -pela Const.it:ti­
ç.,;L pt:.ra. o envio do orçamento à ~an­
ç§.o. 

o C<Jngr&.so fica, M.Sim, um·igado 
a d~l!berar :;:õbre o projeto, -,em um 
oestulo mais aprofundado do assun.­
to, ou a assumir a responsabi .Idade 
peb deficit orçamentário. 

Evidentemente, o Senado P..ão tem 
me:os para obrigar o Pnd.er EXecutl­
vo a enviar es suas men!:'agens, sõ­
bre questões fiscais. com mai0r an­
tec::!dência. 

Mas, o Senadi) pede realizar estu­
dos prévios que lhe habilitem. a de­
Jiterar sôbre as reform.'lS trib::tári.M, 
com um maior rollhecimento da ma-
téri~. · 

puderem enfrentar 03 pr_obie!nas se­
rão tragados pe:a.s emprê.sas estatais, 
ou entã-o pelos trustes internacionaJS. 

O SR,, GOUV:!:A VIEIRA - Obrl­
de a V. Exa. 

O Sr. Aarão Steinbruch - Per19ite 
v. Ex:a. um aparte? 

O SR. GOUV:!:A VIEIRA - Com 
todo o prazer. _ . 

O Sr. Aarão Steinbrucrf"- Fut um 
dos subsCl'itores do requerimento que 
v. Exa·. está encaminhando à Mesa, 
mas não PO$SO deixsr de- fazer uma 

,üOOervação com refer-ência â indús­
tria de fiação e tecelagem:· foi, no 
períoão da última Guerra. Mundia:, 
a que mais lucros auferiu ne.•rce Pats 
A Companliia América Fabril - p:Js­
so citar esta. entre outr.as - em ba­
lanços oficiais, chegou a oferece-:- aos 
pertadores de suas. a-ções, em um sõ 
anc, 5 vézes o núm:=r-ü que pJSSuia, 
se não e.:tou equlTo::ado. Outros não 
renovaram a !Uaqu:L,.ri.a, contl:imn­
do a trabalhar de forma obsoleb. Não 
c-ompreendo riem justW~ a razão pela 
qual essas emprêz.as, hoje 2..traves'-'an. 
do situaçáo difícil, nE.:> co-:!.Itinu2.m n 
tra,_balhar, fa:tendo com que se de­
volvam aquêi-es luCro.s extraorclmár:oS 
que auferiram, principalmente no p~­
ríodo da última grartde gu~rra. liâ 
dois anos, essas indústrias eram r;o­
rescentes e seus lucros· astronôm1ccs. 
Se agora enfrentam· dificuJ::ia~e pss­
t-ageira, nem p::~r i~so se cxp:lca que 
lhes concedamos ffnanei9.rnent.os, nes­
ta emergência. Era a obs<zl'v~flo crtle 
me cabia fazer, d-e vez que, cerra te.i­
tn, ftmc!onei no prcc~so de uma in­
dústria de fiação e tecelagem e pude 
verificar os lucros fabulosos que aqae­
Ia. indústria auferiu durante e .apó; a 

o Sr. }OJé Ermirio - Perm:te V. ii.Itima grande guerra. 
Exa. um ·apa-rte? o sr. Jose Emirio - Permite o no .. 

UV~' I bre orador um cnntra·apa:rte? tAS· 
O SR. VO .t:.!l. V 'EIRA - com· sentimento do ora!lon - Posw dar 

'muito prazer. meu te.stemunllo neste p3.rtJc-ular. A 
o Sr. José Ermtrio. - To.:los úS- paí- fábrtca Amêrica :f,\:Jril !Oi uma das 

ses que cresceram e se des-e.>r..-o;ver.1:m empresas que contrauin empt.:St:mo 
utilizaram-se de um só processo: dar ua exterior. Cem a desvalorizaçao c-a 
b..'lse econômica e fiPJtnceira a todo nossa. moeda, te-vt! de pagar multas 
c!ô.adão que qu!;ses.se crescer e de- vêzes o valor do emprés!tmo inicial 
senvolver-se dentro do seu p::u .. '!. Isso Obteve grandes lUcros, é cer,o, mas 
foi feito nos EstaCas UniCos, l!::J ano não conheço indústria que tenha au­
de 1912., sob a Presidência de Woo- ferido lucros .;inCa vezes o valor cto 
drow Wilson; isso !oi feito no Br':lw seu capital num ano. Temos u..-r;a 
sil. du-rante muitos anos, até que a indústria têxtil que nunca dt>U dtvi­
infiação. tomou um rumo descomn .. - àendos. Absorveudu tocto o capital 
lado, aniquilando, eni grande parte, para a amt:üiaçé.o de sua::. instala~ões 
ós esfor-ços daqueles que que-rem tl·a- ate hoje_ apesar de tôda a perseve­
balhar. Hoje, a indú.stl'ia têxtíl di- ra..'lça e trrmc'!a, .nâo. c::m~e:!U.Inos da· 
ficilrn.ente pcdBrá so~rev1ver, pois~ os tá-la da :maqu1nana ultramoderna 
seus lucros são pequencs. em con~ neces::áJ.·ia ao . ~u .de;.en"lolvimento. 
fronto com o tl.esequilibrio e a ~nf~a- A subst.itui;-ão to!al ·da maquinália 
çãv descontrolada pot. que atrnve~sa cl:J.so!eta ainda. Dto !oi feit-a dev;do 
o PaiS. As:~im, industri.as básicas, de ao seu elevado ctW:o.-.Não há indú-:5~ 
mão de obra e matérta prima l!acío- tria t-êxtil que p-o-.:sa ;;;::.Cn::v!t.t:: se, 
nais, que não possuem lucroS enor- tendo efetuado uma CD:np:-a no ex­
mes como algumas plinlegiarlas que terior a dó!are:s de sessenta, c~m ou 
ainda exist-em no Pais, serão fon:.a- duzentcs cruz.eiroS-, hoje tenha de pa.· 
das a tomar rllttlo indefinido, incer- gar os três' anos de ca.r-êncía e .os 
to, e talvez só tenham uma mfda: .cinco de ftnanciam~-n-to, E~ ta e a. 
fechar! Hoje me.smo, as indú..:.tr:2s situação daqd::!::.S e;.ue Lze:am co;n­
tâxteis estão traba'hando sob as msls pra com carência. Os é;ue t=a~n..m 
desintere.s:;antes cc-nd4;ões, pois pa- na hora ainda puderam .so.:.;reviver, 
ra não disp2nsar operários, muitas com financiamento e prazo de C'lrên­
fábricas estão ta-mando dinheiro a.·iu· Cia. não sei o que l!les acont::--::erá. 
ro.:: elevadas, nã.o com,aortand'), de O Sr. Padre Calazans .;_ o nobre 
fo:.:mn l:ll::umn., o- lucr.o ·qu::! po~:::!l !id- orador. permite um npal"te? (Assen­
vir do seu ftt.'lcionan1:nto. ·As~im a ttmento do orador) - Des-ejo re:sal­
Nação, que devia incentiV~i·, anua~- tar dtspn.ridade que existe entre as 
znente, o aparecimento de númer0 indústrias do S-ul e. as do. Nordeste-. 
apreciável de homens que :tueinur. ~:ftüt~s das indústrias do Sul con-c­
cre:cer e de:;envolv~r~se, não n'1deré guiram :ip.are:hamento mo:lerno, ma­
tomar o rumo que tomaram tóias a.<: QUins.-ria, de acõ::do eam a sua: pro­
Ilações cJvili7ad.as do. t..:í:undo: o de dução e maior rt'nda. As do Norcles-· 
dar ~sibiilda-de· 20 J:wm~m q:1e tem tP continuam com as suas rnáquine.s. 
coragem de ertrent:a-r a f'ituacão p. obsc!et?.s não po..l~ndo oferecer un•a 
can.sciência e intelh'Ctlrb na~a de- producão a!t:1 e .:ompetir com as do 
smvolver sua ca!)a.rid:j2: de trab&-' Sul, agravando, por con.sez]J.lnte, nã;J 
lho d-::nti'o do ?1ís. c ~essá 'lo, cnm o problema econômico da regiãO, coR 
tôda a ur::;êneia~ que se ver!fimlC: - mo o sociaL A solução seria instalar 
e i.~to ccmpet2 ea senado c.a R..e:rJ- !nd-t:strias no r-rordes~c. com capaci­
blka - a pos:iihi.'idade de ~er c·ü2.d~ dade igual às do suL Não ::;e con· 
uma COmis~3.o, d.e alto nível. par.a ceberia fossem paralizadas az indt.:;~ 
examinar o problema, resolvendoRo de trtas do Sul ou qu~ as fiz~senltlZ re~ 
modo. que os pequenos pGs~a!n cre.s· t.roceder no tE!rnpo e na sua moder­
cer e os que iá rstão dentr0. do ne· n1za.ção~ o que ufetari9. a própria eco­
rócio ou da indústria oossam sob1·e- nomia na~ional. Ve-ja V. E~. a 
viver. Do contrário, aqw~les que .não complexgla.cte do problGma. 

--co Br~ Domicio Gondim - PeTmi~ 
te o nobre oradQr um aparte? (As­
SeTJtimento do orador) - Coní refe­
rência ao assunto' v-entilado pelo no­
bre Senador. Aarão Steibruch, quero. 
~ntuar que durante a: guerra o Go­
vêrno lancou mão àe um re­
-t-UTso - o ímpôsto &Obre os lu. 
cros ext-raord1nárlos. Gostaria que 
o nobre Senador r-ealmente forneCe$se 
os dados exatos ~õbr-e -eS!'as Jnctús­
trias. Seria até intete&1anta saberem. 
os industriaiS cnde- estão os lucro-s tão 
fabulosos apregoados. s-egundo me~­
const-a, nunca eJt15t1ram. Go:taría. que 
o0 n.otl!·e Sena:dor Aarão Steíncruch 
ttoux~~ a êste plenário os dat!os, a 
fim d.s- que tomá.s:;.emos deles eonacci­

dadê, seçuer remota, da coloca-ção 
dàssQ produto no mercado nacionaL._ 
E justifit:e.xam o !atD com a ale:;a• 
ção de que a. CAG.:BX, e também o M~­
nL<>téri'O da Gu\':rrt\. possibilibl'iam a 
importa.ção de banlha do e~trangeíro, 
na o~-dem - se não nos falha a me- .. 
mór!a - de sesst>nta e uma. mil tone• 
l:J.dcs. 

o Sr. Domíclo Go1:din - Perr.alta 
V, L:~cy. um ap!!rteâ 

O SR. AAitAO STEINU~UCH -
Pois na.o. 

() Sr. D-om.: cio Gon:!in - E' n:-­
ce~:'.S..r1o s:-~er-.se qual o c::ms''tala 1::1 .. 
cicn!!.l e c:u.~ inftu~ch Cm cs.:"--õ ...... '1. .. ment-O. . te .mil t:ne!adas de be-:·ri'l" .•. :", por.:;t:;:-_ 

o Sr .. Aaréo steinbruch - '!'r~rrl, se repr:"en!?m pa!'c:=Ia muito g:-..:::1 .. 
caro ·mwta boe. von"'.~ade, ·cn dl::.dn-1 que 

1 
de, é r1~ia d-o q'Jp ra.zc:.vo ("1!e te '•J· 

tenh:> em me~ p-oder e q~e con.:tnam m":n p::cviti~hcias. E:n pr:me!ro Ju .. 
do proçess.o que ad\·ogUBl. s:.r, J.::rrCm, <'--:::•:-t.-2 pr:;C"'n:&r j. ~.r 

O sr. Do-mlt!io Gon:~i;n -. J:.Imto· ~ Qual o percentual que isto ~:cp:·e~::1.a. 
obrl.:.,t:ào. I no co~,''lmo n"';JOn::.l. 

O SR. GO:J'7EIA vtJll\.A - 1\""ra.- · O SE.. AA?../#-0 STE!:-IBPUÇJ'.: -
dcço os ap:arte-5 que ·me foram of?itc:. 1-!a!.S de Hm t§rç-O. o p~di~o d:-- a. 
dos e· que reuo;a~ o discuo·:o <!'.!D' L:::.r::-ilh'.J. foi fv1to par' tre~t1'"'--co; J_;~ .. 
·estcu profe:indo. Quz:o dizer ao no- bituars da Companhia rr~Dn:'l .- " 
bre Senador Jo~é Emirio que no 1"!:· Alc?..l!.s N1:", hâ pouco.3 âi"' i. t.:~.l.str..r.a.C~­
tado de Bão Paulo, se:,vndo -e-... tou no, ?lt"''t-.nd'n nrg .rr.!ti'l p::~:brc""": ·a 
I:r:tforma?o, há muit:a.s in::;úsrJe.s_. quJ- p-r-<::'1-t:!Ó, uma vez que já nF~ f .. '!}r: ... 
aind-:1 mo .reduziram a !lUa- ~ap-amd~~de ca'\•C-m c3 art!:;:JS wuai.•;, I':t~ r J_;, 
de ~roduça.o, porque ns.o têm 1'..2lJHal é ve.aL~deiro porr'.lc. co.:no db's:", f'J. 
de g1~o para f~zer face ~-o. pega.~ruto rt>!n C!)!1C:1:d:::s ilcenças de tmp::~:-~g ... 
d_a~ t.p.den!zaçoes tr~ba.!:h~süt9'~ 11~ces· Çfi.o p&.ra :'!!".sen!a e- um m11 ton~l?~ "S 
sm·1as para_ ~der dispen.-:r part-e ào.'J de tLrrilhe. Qne:-o crer que uma. 
seus operáriOS. · . palie- cl:5 tmba-tctue. emb-O!".:::t 1'1i~me-, 

Cem referência ao ax:arte do 1111~>- e.ll11a nr.o tenha sido dt!semb:rrcoJ.da. 
tre Senador Aarão 'Stinbruch, chan1o no :PatJ. 
a atcnçáo de S. Ex!! parã o aegu.inte: 
em 1946, o valor do dólar com refe­
rênci-a ao cruzeiro, era de dezoito cru­
·ze1ro:; hoie o valor do dólar de i.m­
poaação -.Quando .se obtém - é de 
seit<centas e quarenta erU'Z.eiT~s. além 
ão cham-:>.do "boneco". I-"~Jr c:ms~­
guinte, ainda que un1a ind'Ustrta ti­
vesse capitã.lizado , Iumo em 1946, 
iguais a cinco vêzes o seu capital, ela 
chegaria a um capital real de cem 
cruzeiros per dóla-r ...._ cinCo- vêzes :::ão 
cem; hoje, o valor real da maqutnaw 
ria . que tería de substituir a maqui­
na.na !l&Sto pelo U~ü -só po:\~"'ia ser 
comprada por .seiscentos e quarenta 
mH cruze!rt's-, o dó-lar isto é, mais de 
~eis vêzes a capitalização de :tncroo 
realiZada em 1946. 

l!:m todo caso, êsses apartes, que 
realmente íh:tstro.rar:rl tanto o meu 
di.scurso - e peço perdão zos S.~nho­
res senadores para ac:rescentar - não 
têm mna imPOl'tâncJa muito graJWe, 
porque as palavras que estou prof-e .. 
ritl/iO t'!m pot fim exclusivamonte, .eu­
cam:nbar à Mesa ·um requerimento 
.subscd:o por quase todos o:; eminP..n­
~~ Senadores e por mim, no- 'Sentido 
de ser comtituld.a urna Comissão E,os .. 
pedalA para e::~mlnar os refl~x:>s ca 
m~laç~ moneU::ria ·e da. politi-ca tn­
bmt."ina- e cambial na estrutura das 
ernp!ês.as de inic:!atíva- p:riva.da, re­
quenm~nto êGte que tenha a h.-;m'a 
de e_nvmr à JI,Ie.sa. nec:te mo:-t:>f''l.t;.Q. 
Uht:!o b::!m. Mtlito bem. Pa!1'114r 
O orador é cum_primentaao) • · 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palu vra, de ticôrdo cofn o ar­
ti;o lf3, p'lrágrBfn 2?. do Regimento 
Int"'"'no. o nob-re s-cn-:td.or A:r..-ão Stcin­
bruch. 

O S&. AAR.-\0 S'lEI~$ELTCH: 

Ne~J:.e ... sentiri-o é. que t!pres:mte~ re· 
querimento de in!orrn.açõe.s ê. Me..'l, c 
o e:.:!-tou juüWat-r:à.J, em que fn-;::- ~ .. > 
lo à CACEX €- iW Banco -d'J e~: :1 
pau- q~-2 eas.:;e-, revogue a 1ietn·.~ Já 
cone-edid<:l.s, pelo menos do tnJtc. ~.ll 
ainda nOO dezembarca~o nD Pa~.s, 

Tembéln a ComtJanhia. Ne.e!onal t'e 
Alca-lis sqlicitou, do Banco do .B-:- :· il, 
um empréstin.o para que pos~a con­
tinuar, norma1n1ente, suas atlvida.G.rs. 
Embora e.;.toeando. hoje, -vinte mil to .. 
neladas de DanilhD, a produção c.:;,n .. 
tirma. liãO hâ consumo. mas ha .. 
veruto prffibiç.~ de ittm~rtaç5-o de m"-'­
tet·ial similar, do estrangeiro, há JiO$-­
~ibUidãde exa,t,a e eerta. de coloeaçtl) 
dessa battilha. niit. só da e.itoc-ads. to­
mo da que ainda vai ser produz!da. 

Mas,_ se· o Esnoo do Br~il nã.o ac.or .. 
rer nessa emetg.ên~1a - e IM d~ram 
Os Diretores cb ... emprêsa que se sub• 
metem M.é a. dar p.enho1: ao BJ.nco d~ 
Brasil da merc.ad.ona existente, hOje, 
para consegutr o- dinhelriJ, . inclusive 
para. pa@2-ntent6 do p~so:ll - entã-O, 
três mil operários poderão~ dé Ut!1.8. 
hora. para outra, ser de::ped1do.s, por-­
que não haverá com que pagar-lhes o 
aa1ârio, nem __ coma eolocar a: ~erca­
daria. 

a Sr. Dom1el.o G<mdín - Permite 
v. E~ um ap.arte? .. (Assentimento 
do orador) - Q\lero prestar um escla ... 
recimento ao nobre Sena:dor: quase 
tôdas. as indústr!as bãslcas, no mo• 
ntento, nãD estão produzindo na. sua 
plena capacidade. O nt-ercado da 
maioria. das produtos b:.iSloos é um 
mr:rc::.do frouxo. ne modo que tste 
aspecto também. deve .ser estudada. 

O SR. ~,AO STEJINBRUCH -
Nãó é õ caso da. Companhia Nacional 

<Sem revisáo do or{fdOr) - S~nho-r de Al~~~ oue, como dl.sse. tem em 
Presidente, Senhvre~ Sei'IJtà~re.s, há est_r-4_Úd" vín[e mil ..J.leladas de barw 
poucos d!as, pa.ra 1'. r p1a!s prcc~so, no (:.·!h~. · 
n?-!clo desta sP:rru:.ns., eptivemo:s em vl. ... J o Sr. Vivaldo Lima -Permite V. 
srta. à Companhia Nacion-l-1 de A,l .. Ex-':! um apatt-E:â. 
calb. e .lá ·nos a··istaulos com o~ dirÍ- · ~ 
g~tes e operários da emp-'•<>· O SR. AARA0- STEIN'Bn.UC:rt -

' -<.:-~. que c do t :mo, hoje, em número de três miJ once , com prazer, o apar e ao 
Fomos ill!-(:rmado.s q_uan~ à .situa l~ nQbre 'ien~dor. 
gra,,e à 'grande C"'~"· ,ç O St-. Vlv<l-lto t..tma - Confess.-,., 

" , .... ,.. . por que atr~- nobre colega, representante do Esta-
ve.ssa, no ~omeoto.. aquêle estabeleci- do do Rio Q.Ue está totalmente de"o­

. mento t:!.G~~~naL t di'! vez. q~e ali _estão rlentado d l!l€U rac:ocín-io. i á P'P.o 
armazena. --as. es :ocad..:ts, vmte trul to- c:ms!go cc:np•·eender a situaÇã:~ brP­
ne!&d~ de barnb·, aem a possibili- .stleira. Dai não apreender bem o 
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que se ~ ,-. p3.s.:mudo com relação à O Sr. Jose Ermírio - A Campa.~ 
trl:lteTia tF:e V. Exa. versa com ~ nllia Nac.onal de Alcalis, desde a 
o.utcriüat f~ que todos reconhecemos. sua, fundaçãO, tem sido~ pers~guida.. 

O SR. !\ARAO STEINBRUCK - Ela não é a única indlts:tr1a nact .. nal 
!SU1to obr1gado a V. Exa. perseguida. V. Exa. ctmhece }n.üme.-

:t lido o seguinte 

Requerimento nq 532, 
Se~or Presidente: . 

de 1963 

0 Sr. Vivaldo Lima - Há p...~~Jco .ras, e eu cito a I_hdústria de Alumí- Requeiro, no.o:: têt-mos do Art. 213 
'(lUVtmos um brllhante discuno que nio, em Ouro Preto, de propriedade do Regrmento Interno, que me seJR•Ol. 
reflete. a situação de dif!cuictades do Sr. Américv G:anetti, e qlle fn- prestao as, pelo Senhor Ministro do 
que atr ;wessam as E•.nprêsas priva- liu exatamen~e devido· ao excesso de I Trabalho e Prev:dência. Social, a.s se ... 
dJ.s, as 1ndú$trias sob o contrôle do 1mportação: 1mportaram dez mil to- ~·umle.s m!ormações: 
capital partlcuJar. Já agora a V. neiadas de sucata. a dez cruzeiros:, . , •c ~n . • , 

va. construlda e, portamt.o. cumpritio 
o objetivo do proj~to. 

Nestas. condições, será vota. do em 
printeiro lugar o proieto; se rejeitado, 
ficarão prejudicados o sub:ititutivo e 
as emendas. 

Etn ·votação o projeto. 
Os Senhore.o:: Senadores que o 12.pw· 

vam, aueiranl permanecer &ente.dos. 
(Pausa).. 

Exa traz depmmcntos de algum mo- quantidade suficiente para o COllSU- 1 ,- Qu.ar~ os Dl~a..,s.- .. ;.ubo~dmaao.:s 
ao unpressronante dau dificuldades m;., de dois anos. O pr""prletário aquele Mnste!í0 qu~. a·\ ... .1, nao cum~ 
VIVidas tarnbém ~or emprêsas con: Amérlco Glanett., na- imp~ss.bilida- prrra.~ a L~·I ,n.\'' 3.98~. _d~ ~o de .!.e~ 
t.rolad~s P'l!l Govêrno, que:, pos.suin- de de manter a indú.sttia, entregou~a telll:b.o _~c 1961, que lll.5_tlt~ull: o ~o 
ào produçao estocada, vêem o Ban-J ao Banco do Brasil que, por sua vez obn~atoua de ~n~biema dtstm_tlvo (ilm 
~o do Btasil Lcehciar a importação a entregou aos tt'l..Jstes ínternacionais b;tstr:.o serpent~r1o n~ c~r w er~elha, 
Cle similar estrangeiro. Todo mundo de aiumihio. Nós, que desejamo:; um sob~e 11!-nao braJ?-CO) _da~ entld.!l.d'!'S 
~abe que· só se pode permitir a itn- Brasil justo onde brasileiros tenham naclonms de saude publicas ou pn­
po~·tação daquilo que inexiste n." as mesmas oportunidades que os ou- va~a.s, e ~ _Decret-o n9 .}~·~de 7 _de! 
Pa1s. Se uma emprêsa.. est1:1-tal tem tr ·J cidadãos têm em seus países, ma-o de l .. 62· que a re..,ula.u.€ntou, l 
empregados para pagar, empregado- preci.samos de um. çu:dado extraorJi- II _ Qu.als as razões ::tleg?..já:; e, 
:te~ que, como V. Ex!l-. diz, acham- ná!io e de lu_tar _Jm~to a êles, e não~ conseqüentemente, as providên~ia;:. 
~e com os seus venCimentos atrasa- de1xar uma mdustna do molde da! adot.J.das para f ore; á-los a respeitar a 
C:os... . envergadura _da Companhia. ~acio- le-gislação em aprêço. : 

o SR. AARAO STEJNB:RUCK _ nal de Alcahs sofrer consequencias _ 

FOi rejeitado. 
E' o ,seguinte: 

PROJE:l'O DE LEI DA CAM!ül.A: 

(N9 83.5-:S, de 195, na Câmara dos 
D;;putadcs), 

AutOriza o Poder Executivo a 
estuãar, projetar e construir uma 
ponte sôbre o ria Tocantins, en­
tre Tocantinópolis, no Estado de 
Goiás, e Pôrto F;anco, no Esta­
do do Maranhão. 

~ão disse :f&so. Não há atraso no desnecesSãria.s. se a sua prDdU}â·D Sal~, das ~oes, en: 19 de agôsto 
pa.gamento _ctos empregacL:!.S; 0 que ae barrilhas ó de boa qualidade, em de 196 .... - VLVa{do Ltma. 
existe é a llllinência de atrasar os qualqu~r Pais s~ria_ pr~ibida a im- o SR. l>RESJDEN'i'E: 
pagamentos Dor falta de numel'ãrio portaçao de barr1lhas ate que se nor-
para o futur(), ' malízasse ,, estoque da emprêsa es- O requerimento que acaba <.te ser 

O Sr. Vivcxtd-o Lima - Estã<J na tatal. lLOo nao del)ende cte apoiamento, 
!J?.Hnência de deixar de receber em O SR. AARAO S'I'EINBRUCK -: di.scUssâo e tie!ibE:r:.tçã{) do_ Flená1·w. 
~l~ os paga111entos. Mas quando :e bastante ilustrat•vo o exemp!o du-j Sera, ctePolS de pub11cado, dCjpacha{:Q 
exrste Utn fato iminente, é qu" no do pelo nobre Senador José Ermi- pela P1es1dêncaa. 
pa~~~do. já. acont~ceu o at'ras:~. r10, representante do Estado de. Per- , :;,~a- . 
.A1!ás, tantq os órga.os estatai.s como nambuco. Quer-se realrnente asfn.:::ar, Pass se a 

o Consresso Nacional deCreta: 

Art. 1"'. E' () Poder Executivo au• 
torizado a estudar, projetar e cons .. 
truir uma ponte sôbre o rio 'I'ocan .. 
tins .. entl'e Tocantinópolis, no E::itado 
de Goiás, e Pôrto Franco, no Estado 
do Maranhão. 

cs de prevldt!ncLa social, estão a tõ- extinguir a indústria naciomtl. fa- OP.Dr.M DO DIA 
da. hora a clamar pelo pagamento, zendo com que a Fábr:ca. Nacional de "' ... ,. 
!Sobretudo àQueles que recebem pela Alcalis, que dá "trs.baHlO. que dá em- Comp.s.·T"ecer-am mais. o.s Srs. 
\Verba-3, e que estão à margem ·do prêgo a três mil operárbs feche suas dores: 
çua~r.~ do funcionalim1o des.sns Ol'- portas. ' 

Art. 29. nas verbas Qrçamentárias 
consignadas pela Superintendência da 
Valorização Econômica. da. Amozônía, 
aos Estados de Gmás e Maranhão, - l se destacatá anua1mente a parcela de 

sena- Cr$ 10.000.000,00 (~ez n1il~õ:s de cru .. 
ze1ros), com exceçao do ultimo exer-

gamzações. Se, de fato, existe a inl.i~ . · . . -
nência Cle atraso, v. txa. estará Neste senttdo, dmgl requ_er.rnentos 
,bradando em vão, . porque -tnfeliz- I à_ Mesa e q~te~o ~rer que mw tarda-
me~te a Cf\CEX autorizo:u e. Impor- rao Rfi nrovl~encms do Govérno pa-­
.taçao daquilo que fabricamos e que I ra evitar ma1or m~l. 

~poderaamos fornecer,.tanto a...c:.sim que, Era ·o que tinha a dizer .. (Muito 
ten:os Produção estr,cada. e até ate~ bem! Muito bem]) 
reC!da em garantia de emprést,l.mo. O SR. PRESIDENTE - Sóbre a 
no entanto, a SUMOC. a. quem com- mesa requerimento que vai· ser lião. 
pete a .supervisão dêsse setor da. ..-
ecotlomia brasileira, está, in!ellzmen- É 1Jdo o seguinte 
t<>, _concedendo ~egalias para impor- Requerimento Ílq 531 de 1963 
1taçoes. em det.fJ:r.nento de um orga.-· · - ' 
ni..snlo que é até oficial estatal, ·c.· .. n- Requeremos, nos têrmo.;: do art. 64 
tro1ado pelo Govêrno, e' que se exãu- do Regimento Intern<>, séja construi~ 
r e pela falta. de ml~ios, porque sua da. l.Uila Comts.São Especial de 5 mem­
produção está tota!Inente sem con- bros para, até o fun. da presente sessão 
sumo. _ legislativa. examinar os 1·enexo.s da 

o_ s~. AARAO ,STEINBRUCR: - inflação monetária e da politica trí­
Devo d1zer a V. Exa. que grandes butária e cambial na estrutura das 
;tnterêsses entraram em jago; inclusi- emprêsa.~ de lniciat.iva prh·aàa, 
ve houve, por parte de certas autl>- · 
~rldades da CACEX e do próprio .Mi- .Sala. das Sessões. em 1v· de agõsto de 
nistério da Guerra, pessoas interes- 1963. - Gouvêa Vieira- nan'iel Krie­
ud~ na. importação,_ num com.pro- ger - Antônio Carlos - Pe4ro- Ltt­
tnetzmento da produçao nacionaL dovico - Adalberto SC1Ht - Ruy Car-

o Sr. Vtvazao Lima _ Então, V. neíro - Benedito Tlattactares - Leite 
Exa. _perdoe completar, essas pes- Neta - Heribaldo Vieira - SilVestre 
&~as mteressadas devem ser de alta Péricles - Aruemiro de Fi{/ueiredo -­
categoria! Aar~o Stdm"bruch . Jefferson d·'3 

O SR. AARAO STEINBRUClC _ AgUJar . - Vtctonno F'ret~e - Gtlber-
E são mesmo! I to Marmho- Aurélzo Vwnna - Pa­

dre Cala~ar.~ - Domício Gondm -
O Sr. Vivaldo Lima - Pergunto Dylton Costa - JOsé Felwzano- Me­

se essa.s. pessoas não são responsabl- nezes Pimentel- Lopes da Costa -
:lliadas, &e- não há responsabilidade Vivaldo Lima -· zacharia.s de AsS'Unp­
:penai para elas, se não existe Pun1- cão - Atilio Fontana - José Bezet­
çã.o para o criine que estão come-' Ta - JoaqUim Parente - Gu.ido Mon­
;tendo contra o Pais? din - Ruy ·Palmeira - Când"ldo l?er-

O SR AARAO STEJNBRUCI{ _ raz - Nogueira da Gama_- Adolph~ 
· •- ·ct - j Franco - Pessoa de Quetroz - Jose :V Exa .. é ~~ Partt o do.-Gov_êrno ... Erm'rio _ Antônio Jucá _ Edmundo 

O Sr. Vzvaldo Uma - Nao; .so- } 
m()_ de um Partido que apóia o Go-~Lev-:. 
'V~rno, ma.s ternos~ uma consci~ncia. O SR, PRESIDENTE - Estit>ula 
eívica e política. Reconhecemos que o Regimento, no.§ 49 do art. 252-.13: 
fsses desacertos Já. se . verificaram I "O requerimento de_ criação de co­
no passado, não· são do presente. Jã. missão Especial, interna. ou mista, 
se con..<:.tituiram num vício, num mau .será. submetido à deliberação do Fle­
:bábito da admini.s.tl'a.ção pública bra .. l.:nárlo nã. Ordem do Dia da. .se&Sáo .or­
sUeira que vem de' remot~ ép()cas:--..rdinária seguinte á sua le~tura, ms­
Apenas não conseguimos ainda es-. truído de parecer da co;n~ao p~rma­
tanca.r êss~ mal cos~e de prejudJ ... nehte que tlyer cO!?:Petencia. regun.en­
car a economi..'l namonal etn provei.. tal pare. opmat sobre a matéria, o 
to da econctnia pessoal, de algum qual pod~~á ser Pt()ferido oralmente 
maus brasileiros. em Plenâno'1 • 

O S.R. AARAO 8TEINBRUCK - Nessas condições, o requ.~rimento 
Perfeito! Estou de acôrd·, com V.,do Sr. Senador Gouvêa Vte1ru, ser.â 
Eva. incluído na, Ordem- do Dia tia otóxt-

Quero crer que providências do ,....."\ f\f''1~€ío ordináría, sôbre êle deven-
Govêrno não tardarão para remediar do errJit.fr parecer a comissito de 
e. si.tuar:ão que hoje se apresenta. de 1

1
F.conomia.. (Pausa-) . 

calamidade pUblica .naciona~ Vai ser \ldQ ou.t-ro requerimento. 

JOsé Kairala 
Vivaldo Lima 
Edm.undo Le'/y 
Zae.narias ue Ass\.ll'frpção 
Eugênio Barros 
Seb:t.Stiào Archer 
Victori.no F·re;re 
Antônio Jucá 
J-o8e B::zerra 

. Cortez Peréira 
Argem1ro ue Figueiredo 
Heriba!do Vieira 
Leite ~eto 
Aloy.;io ae carvaJho 
Aurélio Viana 
Gilberto Ma·tmho 
Mello Braga 
António Carlos. 

Votação, em turno único, do 
:Projeto de Lei da Câmara nume­
ro ~92, de 1956 lns- 835~B, de 1955, 
na Ca..sa de origem) que autoriza 
o POder Executivo a estudar, pro­
jétar e construir uma ponte sobre 
o no Tocant:ns. entre Tocanthtô­
polis. no Estado de GOlás, e Pôrto 
Franco, no Estado dt. Maranhi..o, 
com .substitutivo da. Comissão de 
Finanças e emenãas da Comiss:Io 
C!e Constituição e Justíça e de 
Plenário, tendo pareceres da Co­
mísSão de Constttutção e Justiça: 
n9 239~59 - Favorável, co11La 

emenda que oferece, sob n9 l~CJ; 
n9 516-69 - Pela constitucian.Oli­
dade do :substitldivo (emenda nU­
mero 2~CF); n9 707~61 - Pela 
constituciOnalidade das emendas 
de Plenário (ns. 3 e -4). Da- Co­
missão de Transportes. Ccrmunica­
ções e Obras Públicl13: n9 240-59 
- Favorável ao projeto e à emen­
da nr 1-CJ; n9 708-61 - No se·n­
tido de serem. solicitada.~ informa­
ções à SPEVEA; n9 329-63 -. Pela 
Tejeição, em virtude de '}á estar 

.construída a ponte projetada. De 
Finanças: 11P 241~59 - Favorável. 
nos têrmos do substitutivo que 
oferece (emenda n9 2-CFl ; núme­
ro 303-63 ·- Pela rejeição. 

A.s Comissões ·de Transportes. Co­
municações e Obras Pública<:: e de Fi­
nança~ haViam oninado ·ravoràvel­
mente ao pro.feto. IDntretanto. em se­
gundo pronunciamento. reconsidera­
ram os pareotres :mterior~s e opi­
naram contrrtrlamente à matéria, 
considerando haver chega.do ao seu 

1Conhecin1cnto que a pontl'= já se acha-

cício, que poderá ser menor. 

§ 1°. Pa. parcela de que t~ta êste 
artigO caberá metade para cada. El5-
artigo caberá metade- P<ll'a cada Es­
tado a fitn de serem atendidas a.s 
de&~e~as da co~trução de ponte. 

§ 2?. Os recursos podel'áO ser de­
legados, mediante convênio, ao De­
partatnento Nacional de Est.rada.s de 
.Rodagem, que fará. sua aplicação . 

Art. 31). Esta lei entnu-á. em vig_)!' 
na data de sua publicação, revognd.;s 
as dit;po.sições em ,wntrário. 

O SR. 11 RE.SIJJENTE: 

Estão, em consequéncia, · prt!;judica­
<ios o substitutivo, e ns emendas. o 
Projeto será arquivado e feita a. de­
Vida oomunicação à Câmara dos 
Deputados. 

São as seguintes as 
prejud.lcadas; 

EMENDA N° 1-C 

emendas. 

Art. 3c. Esta Lei entrará em vlgar 
na data de sua publicação sendo po­
rém o disPosto no art. 219 executado 
no ex:ercicio financeiro da União Qe 
1~58. 

SUBSTITUTIVO 

Art. 19. o Orçamento da Unià.v 
consignará, durante cinco (5) exe·.-~ 
cícios, no subanexo da Supel·inten­
dência da Valorização Ecopômica da 
Amazônia, a dotação de~ ...... , .... . 
Cr$ 10.000.000,00 <dez milhões 1e 
cruzeiros), para a construça'o da pot.­
te rodoviária. sôbre o rio Tocantins. 
entre ·rocantin6poliB, no Estado Je 
Goiás, e Pôrto Franco, no Estado tlo 
Maranhão. 

Pa.rãgrafo único. A dotação de que 
trata êste artigo será dividida, em 
parcelas iguaiS, "10 discriminação. or~ 
çamentária dos Estados de Goiás e 
do Mnranhão, no referido Subanexo. 

Art. 2.Q. A canstroçã.o ,da.. ponte 'a 
que se refere e.sta lei poderá ser exe.­
cutada pelo Departamento Nacionru. 
de Estradas de Rodagem, mediante 
convênio com a Superintendência da 
Valorização Econômica da ·Amazõ,. 
nia. 

Art. 39, Esta lei entrará em vigor 
na data de sua publicação l'evogll.~ 
das as disposições em contrário, 
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votação, em segundo turno, do 
Projeto de Lei do Senado no 38, 
de 1961, que dispõe sôbre o horá­
rio de trabalho dos servidores pú­
blicos federais da admínistr.acão 
centralizada ou autárquica tiue, 
em caráter policial, exercem fun­
ções- de Guardas · ou Vigilânda, 
tendo, Pareceres (ns. 411, 412, 413,· 
de 1962 e 244, 245 e 346, de 1963, 
das Comissões: De Constituiçdo e 
Justiça; De serviço Público Civ~l 
e De Finanças, favoráveis ao pro­
jeto e contrário à emenda de Ple­
nário. 

O Projeto deverá. ser votado em es·· 
crutinio . secreto, sem prejuízo da.s 
emendas.. 

o projeto tem pareceres favoráveis 
das Comí.'5SÕes de Constituição e Jus­
tiça, Serviço Público e Finanças. A 
emenda a êle apresentada recebeu 
pareceres contrários das refer-idas Co­
_missões. 

Passa-se à votação, em prímeiro lu­
gar, do projeto. 

os Srs. Senadores já podem votar. 
(Pausa). 
. V~i.:.se procede i à apuração. 

<Pausa). 

Votaram· sim 24 srs. Senadores; 
votaram não, 11 Srs. senadores. Hou­
ve uma abstenção. 

o projeto foi aprovado. 

PROJETO DE LEIT DO SENADO · 
NO 38, DE 1961 

Dispõe sôbre o horário de tra­
balho dos servtãores públicos fe­
derais ãa administração centrali­
zada -ou autárquica que, em cará­
ter· policial, exercem junções de 
Guarda o1t- Vigilancia. 

O congresso Nacional decreta: 

Art. 1°. O regime normal de traba­
lho dos servidores públicos federais 
da administração centralizada ou au­
tárquica que, em caráter policial, 
exercem funções de Guarda. ou Vigi­
lância, é de 36 (trinta e seis) horas 
semanais, assegurado 1 (um) dia de 
descanso semanal remunerado. 

Parágrafo único, o disposto neste 
artigo não prejudica a prestação, na. 
forma de legislação especifica, de ser­
viço extraordinário, qul não poderá· 
ultrapassar o limite de 18 (dezoito) 
hora.s semanais. 

Art. 2°. será contado com 1 um) 
dia de serviço, para e!eito de cá-lculo 
de proventos e aposentadoria, cada 
período de 6 (seis} horas de prorro­
gação de trabalho. 

Art. go Esta- lei entra. em vig.oT na 
·data de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário. 

O SR. PRESIDENTE: -

Passa -se à votação da emenda, de 
autoria do ex-Senador Paulo Fender. 
Tem ela. a seguinte redação: 

«onde convier. Acrescente-se 
ao artigo: 

E'. reConhecido ao funcionário 
público da.s repartições federais 'l 
autárquicas lotados em Brasilia o 
direito de cumprir o horário cor­
rido, em vigor nas demais unida­
des da Federação". 

Os srs. senadores já podem v-ot;;1r . 
(Pausa). 

se todos os Srs. Senadores já vo­
taram, declararei encerrada a vota­
ção. (Pausa). 

Está encerrada.. 
Vai pl'oceder-se à apuração. (Pausa) 
Votarão náo trinta. senhOl'es Sena-

dores; votaram sim1 sete Houve um.B 
abstenção. 

A entenda foi rejeitada. 

O projeto irá à Comissão de Reda-
g~o,_ , 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

Discussão,. em turno úníco ,do 
Projeto de Resolução nv 26, de 
1963, de autoria da Comissão Di­

. retora, que nomeia, para o cargo 
de Diretor, PL-1, do Quadro da 
Secretaria do Senado, o Taquí­
grafo-Revisor José. Campos Bricio. 

Em discussão. (Pausa) . 

Nenhum dos srs. Senadores pedin­
do a palavra, encerro a diScusssão. 

Em votação. 
Os Srs. senadores que aprovam o 

projeto, queiram permanecer senta­
dos. (Pausa). 

Está aprovado. 
O projeOO vai à Comissão Diretora, 

para redação final. · 
Discussão, em primeiro turno 

(apreciação preliminar da consti­
tucionalidade, nas têrmos do Art. 
265 do Regi1n-ento Interno), do 
Projeto de Lei do senado, núme­
ro 46, de 1963, que prescreve o es­
tabelecimento de convênios, entre 
a União e os Municípios, para 
efeitos fiscais, tendo Parecer sob o 
n'? 301, de 1963, da Comissão de 
Constituição e Justiça pela in­
constituciOnalidade •. 

Em discussão o Parecer da Comis­
são de Constituição e Justiça. que opi­
nou pela rn c o n s t ituciona1idade. 
(Pausa). 

Não havendo quem peça a palavra, 
erl:cerro a discussão. 

Em votação. 
Os Srs. Senadores que o aprovam, 

queiram per m r ne c e r .sentados. 
(Pausa). 

Está !\provado. O projeto está re­
)eitado e será arquiva-do. 

E' o seguinte o projeto rejei~ 
ta do: 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N' 46, DE 1963 

Prescreve o estabelecimento de 
convênios, entre a União e os Mu­
nicípios, para efeit-os fiscais. 

/(Do senador Vasconcelos Tôrres). 

O Congresso Nacional decreta: 

Procede~se à chamada de Nor~ 
te para Sul. 

Respondem à •Chamada OS Se-
nhores Senadores: 

Adalberto sena. 
Vivaldo ·Lima 
Edmundo Levi 
Cattete Pinheiro 
Zacharias de Assum:pção 
Lobão da Silveira 
Eugênio Barros 
Sebastião Archer 
Victorino Freire 
Benezes Pimentel 
Côrtez Pereira 
Manoel Vilaça 
Salviano Leite 
Argeroiro de Figueir-edo 
Domício Gondin 
Pessoa de Queiroz 
Ermirio de Morais 
Silvestre Péricles 
Arnon de Melv 
Heribaldo Vieira 
Dilton costa 
Leite Neto 
Aloysio de carvalho 
Josaphat Marinho 
Jefferson de Aguiar 
Raul Giuberti 
Aarão Steinbrucb 
Gouveia Vieira 
Gilberto Marinho 
Moura Andrade 
Jose FeUciano 
Pedro Ludovioo 
Ga.stão Muller 
Adolpho Franco 
Mello Braga 
Antônio Carlos 
Atíllo FOníana 
Guido Mondin 
Daniel Krieger - (40). 

O SR. t'I:E~IDENTE: 

Responderam à chamada 40 Senho­
res Senadores .Hâ. número. Vai-se 
repetir a votação. 

Os Srs. senadores já podem Vo­
tar. (Pausa) . 

Está- elÍ.cerrada a votação, 
Vai-se proceder à apuração. (Pausa) 
Votaram sim, 34 senhor Senadores; 

votaram não 4 Senhores Senadores. 
Houve 2 abstensões. 

O projeto foi aprovado. \ 

Voltará, oportunamente, para o se­
gunda turno regimental. 

E' o segUinte: 

Arb. 19. O Poder EXecutivo atra­
vés do Ministério da Fazenda, pro­
porã a todos os Municípios do Pais, 
o estabelecimento de convênios pelos 
quais as partes contratantes .se com­
prometem a uma completa permuta 
de facilidades e uma ação conjunta PROJETO DE LEI DO SENADO 
em defesa dos fiscos federal e mu- ' _r..-"'9 52, DE 1962 
nicipal, viSando de modo especial o 
melhor contrôle, da :fiscalização do . Declara de utilidade pública o 
fm:pôsto de renda. Instituto Anatômico Benjamim 

Baptista sediado no Rio de Ja.nei-
Art. -2°. A presente lel ent.rarã em ro, E_stado da Guanabara. 

vigor. na data de sua publicação- l'e-
vog-adas as disposiçõe.s em contrádo. O Congresso Nacional decreta: 

Discussão, em primeiro turno, Art. 1°. E' declarado de utilidade 
do Projeto de Lei do Senado nú- pública., para todos os efeitos, o Insti­
mero 5-2, de 1962, que declara de tuto Benjamim Baptista, .sediado no 
utilidade pública o Instituto Ana- Rio de Janeiro, Estado da Guanabara. 
tôrhico Benjamin Baptista, sedia-
do no Rio de' Janeiro, Estad-o da Art. 2°. Nesta lei entra em vigor 
Guanabara, tendo, Parece-res ja- na data de sua publicação. 
voráveis (sob ns. 298, 200 e 300, O SR. PRESlDENTE: 
de 1963, das comissões: De Cons-
tituição e Justiça; De Educação e .o Sr. 1° Secretário irá. proceder à 
cultura; e De Saúde Pública. leitura do Requerime"'"lto de dispensa 

de interstício, de autoria do nobre 
Ern discussão o projeto. (Pausa) Senador Gilberto Marinho, para o 
Não havendo quem peça a palavra, Projeto de Resolução n9 26, de 1963. 

declaro encerrada a discussão. 
A votaçáo deverá ser feita em escru- E' Zião e aprovado o seguinte: 

tini o secreto. . R • 
Os Senhores Senadores já pOdem equerJmenfO nq 533, de 1963 

votar. (Pausa) . Nos térmos dos artigos 211, letr·a p, 
e, 315, do Regimento Interno, requeiro 

Vai-se proceder à apuração. (Pausa) d1spen.sa de publicação para a !media­
Votaram apenas 32 Senhores sena- ta discussão e vot~ão da redação fi-

dores. Jjlal do Proj~to de Resolução n9 26 
de 1963. ' 

Não se verificou o quorum. ' Sala das Oes.sões em 19 de agôsto 
Val-se proceder à chamada, de 1963. - <!iilbertQ MarinhO. 

Agôsto de 1963 1~~3 

O SR. PRESIUENTE: 

Pa.ssa-se a discussão, em turno 
único, da Redação Final do Projeto 
de Resolução n9 26, de 1963. 

Em di3cussão a Redação Fin'll 
(Pausa). 

j EDl discussão a. Redação Final. 
1 Nenhum dos Srs. SenadoTes dese­
jando fazer uso da pala-vra, declaro-a 
encerrada. 

Ein, ·votação. 
Os srs. Senadores que aprovam a 

redação final, queiram pe~·manecer 
sentados. (Pausa) • 

Está. ;iprovada.. 
O projeto irá à promulgação. 

E' o seguinte o parecer apro­
vado: 

Requerimento n9 535, de 196l 
Redação final do Projeto de 

Resoluçfjo n° 26, de 1963, que no­
meia para o cargo àe Diretor PL-
1. ao Quadro da Secretaria do Se­
nado. o Taquigrato-Revisor, José 
Campos Brício. 

A Comissão Diretora apresenta a 
redação final do Projeto de Resolu­
ção n<? 26, de 1963, aprovado, sem 
emenda, nos segui~t"es têrmos: 

RESOLUÇAO No .. , DE 1963 

o Senado Federal· resolve: 
Artigo único. E' nomeado, de acôr­

~ do com o art. 85, letra c, 1t.em 2, do 
Regimento Interno, combinado com o 
art. 15, item IV, letra a, da Resolução 
n° 6, de 1960,• para c cargo hmlacto àe 
provimento efetivo, de Diretor, PL-1 
o Taquigraf.o-Revisor, PL-2, do Qua.: 
dro dr, Secretm·ia do Senado Federal, 

1 José campos Bricio. 
l Sala da comissão Dire~oria, em 

agOsto de 1963. 
Está esgotada a 111atéYia da ordem 

do Dia. 
Há oradores inscritos. 
Tem a palavra o nobre Senador 

José Felicíano. <Pausa). 
Não está presente. 
Tem a palavra o nc·bre Senador 

Jefferson de Aguiar. 
O SR. JEFFERSON DE AGUIAR: 

~r. Presidente, declino da palavra. 
O SR. PRESIDENTE: 

Tém a palavra o nobre senador AU-
rélio Vianna. (Pausa> , · 

Não está presente. 
Te:m a palavra o nobre senador Jo­

saphat Marinho. 
O SR. JOSAPRAT ~IARINRO: 
(Sem revisão do orador) - -senhor 

Presidente. hâ pouco tempo tratei, 
nêste Plenário, do probleM.a da tu .. 
berculooe no Brasil e particularmen-
te, na Bahia. ' 

Ao enumerar as instituições que, no 
Estado da Bahia, cuidam do proble­
ma da tuberculose, referi-me à Fun .. 
dação Antituberculosa Santa Tereza., 
acrescentando que se tratava de or­
ganização pobre, que não mantinha. 
um .só estabelecimento por si mesma. 

Acabo de receber uma carta da 
Dra. ·cora de Moura Pedreira., pres­
tand'l uma informação que vale esmo 
:tetificaçãi e que cumpro o dever de 
trazer aO Pltmário. 

Diz ela: 
(Lendo) 

E'_. efetivamente, a. Fündação 
Anti-Tuberculose Santa Teresi­
nha uma instituição pobre. Man .. 
tem, todavia, um dispensário de 
tuberculooe, o Dispensário "César 
de Araújo", Rua General Argola 
\- Baixa de Quintas. um Preven­
tório Santa Terezinha, Av. D. 
João VI, 275 e um Serviço Social 
do Tuberculoso Pobre- Rua Gal, 
Argolo. 

O dispensário é considerado a. 
unidade de vanguarda na luta. 

.oontra a. tuberculose; o elemento 
de efeciência no a.rmagento espe-
clalizado, -

• 
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Para resumir •. ·ba:! informa-r-lhe 
que o Díspensário "Cé::nr de 
Araújo", em 1952 oferecen o .se­
g"U!nte movimento: 

Pessoas atendidas ..••..•• 
1t-!atrfcu1as· ·nova:; •.••••.• .'-~ 

'Iub~·culo.sos novos matti-
culados .... , _ ......... . 

'ruberculosos em trata-
mento ........ · ........ . 

Raíos X (abret!grafia.s_). 

E.'\:ames de Laboratór~os 

8.859. 

6.087 

290 

326< 

8.72:1 

379 
Altns por. cura ..... : . ..... '. 36 

E.m observação para alta 

O SR- Plt~SlDEr>."TO:: 

Tem a palavra o nobre Senador 
Gilberto l\-1a-rlnho. (PaUSa)_ 

S. Ex!\' não se enc-cntra no Pienâ:­
l'lO. 

Não· há mais · ora.do!ês _ inscritos. 
(Pausá.) 

Nada. ·IDais haYend-o que tratar, vou 
encenar a sessão, dea.igi1ando, para. a 
próxima, a s~guin te: 

ORDEM DO DIA 

SESSAO DE 2 DE AGóSTO DE 1963 

Sexta-feira) 

1 

Discwssáo ém turno único~ a~ r-e~ 

por rura ............. . 
dacão finar' {oter~c.i.d& pela CollliE.São 

64 de~ Redação em seu Parecer n9 321, · 
de 1963) do Projeto de Lei do· seno.« 
C:o n" Iõ cte 1~3, que dec:iara de 
ut-iJidad~ Ílública a. Sociedade Minei­
Bt:lo Horizonte, :Bstado cte Mmas Je·. 
rais. 

Estes dados são um resumo do 
l'eJ:ttorio ofl_cta:l que apresentamcs 
a.o Scl'Viço Nacional d-e TUberculo­
se e às de!llai.q_ autoridaries fe­
<:l.erai.:; e estadua-iS. 

2 

Aro~do- e Júlio pezru·, 
lho de 19ii3; 

d pa-rti:.- de Ju- De· A:cebíades Ferreira, 
Pm·tarta, PL-a. no dta 3; 

Auxllia: de_ 

N~ 4B0-63 - de· Heier~ Brown, Au- De- Antônio José de Lima, Auxiliar 
xilialt Leg-islativo, PL·9, em que Goli- de Limpeza., .PL-11, nos díns 5, 6 -e 1, · 
cita trint.a: -ClO) dias de licença para consid·erando d·e licença. para trata· 
trata..'llcnto de .saüde •. a- partir de 6 mento de saúde os dias 8, 9, tO. 11 e 
de jtllho de l!M3-~ , 1'2· · · 

N9 494--63 - De Pedro Cidrz.J Man- be R;aytnunda l?oml)eu de Saboya 
sur, Motorista-. PL-9, m:n que solicita Maga.lháes. Oficial t.egislat:ívo, PL-7, 
saláxlo-iamrua. em_ relação a sua. ·n-
lha ctéia, a pa1·tir de junho d~ 1003; nos dlas .24,. f5 e 26; 
. N9 4n-63 - De JOEé Flavio Motta De P11-ulo Wegue1in Oelpech, Con­

da costa, ·Motorista., Auxi!iar. pL~lO, servador de Documentes. PL-G. no.'3 
em que scl:tc· ~n sa:á~ic...familio em re- d:as 25 e 26. 
la.ç:io' a seu fillto José Flá:vio, n p:1r~ De Francisco de Ass1s Ribeiro, Oii-
th· de junho de 1963; · 1 1 · 

N9 49S-fj3 _ n2 _ Alof~o Menezes Clal Leg- s.ativo, PL~7, no di:l 26; 
Evaríuto, Guil·da de Segu-eallfa, -PL-9, De Sylvia. Minazt Mantovllni, Au« 
em que solicit-a s:.lário-ft::milia..em re· xiliat Legislat-iv:o, FL·lO, nó dia 26;. 
lação a seu fil:ho Angelo Pedro, ~ D3. cecilia Bra.soni.. e Castro, on~ 
partir de 1u..-r:1ho de 1983; 

DP B'-63 _ ne c:~.rmen Lúcia de cíal Le.;risla·t~vo, 'PL-5, nos dhti 27 e 
fiollanrla. Cavalcanti 'Víihena, Oficial 28; 
Leg-isiati-ço, ?L-8, em. que _ so!icita.. n De Q-cnoveva Fon.-::c:::~ Ay:es, . Au­
!1cença de que tta~a o artigo 273 da- xiliar Legislativo, PL-9,- no dia 28;. 
~ueS:ol'Uçào n\1 6, de 1!MQ-, a partir de 
_23 de ju~ho de 1963 ; Abonou, alnda, referente ao mêG de 

PP~4-G3· - De Gilb!:rto Fernandes abril, a-s seguintes- !2~ta.s: 
A!ve.'l, Oric~s.l LC_gís.fativQ, PL-8, em De Erandro .M:CSi!Uita, Au-xHt.u· Le­
que sorc.;;i salál'io-farri.íli2.- em rel-a~ão gis!ativo, PL-a, nos dias -22, 43 e Z4. 
a sun filha. Mariza, ·a. partii de julho ··conslderr .. ndo de liCença- para trata­
de- lC(i'i'· - menta àe saúde os ·dia.s :!S.. 2:3, 27; 28, 
vP-9~63 - :ae Ross.- Msrin de Bar~ 29 e 30; . -

.J Preventól·ío é conheeido' COil!O o 
''L-ar Go filho CO' tu::.e.reulc..:.o- pcbre ~a 
BJhia•·. Manté;n, cem c.r~a,."'lçás in-::er­
n."!.das. NiJo é- óqii.o de vang11.U'd::?;, en-­
tretanto .. pc~man'fce em n:::s-so cs.qu.e­
ma para atender aos fi:lws de tube:r:­
cuJ:sos, m1-9erãveis e doentes, binômio 
do subdesenv:olviinE-nto-, que- n-e-m p;J­

·dem ir -a-o dispeneâ.rio, receber tra.ta.: 
mento, por não- ter bom quem de:í­
xar -as cr!an~:u;, muitas vtkes sem 
r t:. -

Discus.süo, em turno único, do Re­
querimento n9 5~5, de 1963; !,)elv 
qual o Sr. Senador EU2'ênio Bai'ros 
solicita. o desarquivamento- do Pro­
jeto de Lei do Senado n9 26, de 1"961, 
que transforma a Fundação .Brasil 
Central em órgão da Acimillistração 
Federal. 

:-Q:J Carvalho cza1ka,. Ofli::inl Auxiliar 
::Ia A,a·, PL4, em aue soliqi\:a salá­

•rio-fnmíli.a e:-n re!a.ção a sua filha 
Victóri.a Amâlia., a partir de. outubro 

De -Francisco Rodrigu:;s 
reir3., T!l-quíg:rafo-Revt;or, 
dia.s -19, 20 é 21. 

scares Pe- I 
?L-2, nos 

3 

o serviço s~-Cial da-· tuberculo-
8"0 ateuCe a trr:zentcs dcen:..es qu3 
recebem, das mãos dedica-das d.e 
Senhnras d!l nossa melhm·- &Cc1e­
dade," gêneros a.Iín!en_tíc~os, ves~ 
tuátios, alugueres de ca-Ett, C.<tntns 
e colchõefj, alérn d-e. assistência 
jllrtdica-, médica e relig'io.:a entre 
outras atividades e benemerências. 

Discussão, em t.mno únic-o, do Re­
q,ue:rlln:cntc n'-~ 5àl, 'd~ 19\13, em. q,ue. 
o Sr. Seh::tdor Gourêa Vicu~a e ou­
t.ros srs. Senadores solicltam a. cria­
ção de Comtssã-o Especial, cfe 5 mem~ 
bras, .paro, ate o fim da pra&ent-e 
sessão legislativa, examinar os ref,e­
xo~ d\l. intlaç.âo m.on-etiria e da. "p-o­
lítica triiJurárhr e cambial na estrutu~ 
ra das em:presas de· in:ciatiYá· priva-da 
{dependente d'ê parecet· da C<fnhssã-O 
de Economia.) , 

de 1912: 
_ N9 414-33- oe Msrcffi -Vieira., ·on~ 
cial Arquivolc~1sta. PL-4, eri que so­
licita abotio de suas falt.'!S .oo~r~idBs 
no neriodo de ,.. H a lg de· maio de 

Secretaria do Senado Feden:tl, em / 
25 .de julho de 19'53. - uaria. do 
Ca.rmo RenclcN. "R.tbC:ro Sc.rc;;z;a, Dz­

:963, por motf..-o de gala; 
li? 4'88-63 - o~ cecilia snrconl e 

castro, Ofic!al Legi;;lativo, PL-6, em 
que so!i.~ .. -. 30 dias de Ec:::nça- pa,ra 
tratan1ento de sa!ld~. a pa-rtir de 8 

.-de .1Ull1o d~ Í9-63; -

: retora do l?e~~o.aL 

Atos do Diretor. Geral 
o .Direwr-Geral defel·!U. os -?e;;J:.ln-

tes requerin1entos: · 

N9 54 7 ~62 - De Pe::lro ·Matt.Uuf di: 
DP-3-53 -- ·oe rrton SiqHcira. Ma-:. Souza, Motorista. Auxiliar, PL--10, em 

- &tes órgã<ls são m..antiàCS à.s -chado, Guarda_ de Seg·,m::.nç'a,_ PL-9, que solieit:1 salãrio~rnmíli~ em reJ.'t-
cústas de subvenções fed·~rais, es- 4 .em qoe solldfn.. s.aJário-!a.."ni1ia em re- ção- a. sem~. depend-entes Luiza. Ben. 
ta duais e mun.iclp:a~- (em longo. Discussão. em ~2o t.urno, do ProJ'et .... ·de ,1a~1o a c;.eu fjlllt) Paulo- ROberto, a vinda. e Martuel s·envilldo, a pattü 
atraso d<> pa•amentor, contribui- "' "' ti d f Jb d !963 d • d -~9~• "' "" ' Lei do Senado n'? 49, de 1963,· de au- ;:t,~r r c u o . c. : e setem ... :o !} ·vu; 
ção de associados, renda dos ju .. tor1.• do Se".ll"l' sen•dor Freder1·•0· N'=' 402·63 - De C'uilherme Sal· os d ap T d <i 10 b ... ~· " '"" v • N9 142J63~ - -De· Antônio CnrloF 
_r e 0 wes, oa as pe e- Nunes, que- declara de uvmda-de pú- '!UC~lro ne Oliveira.. Aux-ilin,r de Liru- Bandeira, .Re:in.tor. PL-3; em que so-.. 
nemt:rito Govêrno Otâ:vto Manga- 'ollc• • "'oc!Q.t.;; ... de. Esco''' M~dl"""'- neza.'"_p(..!f. em que· sollcitn. salário-beir" e, sobre.tudo, POT promoc.ôP...s ......... 4""" - .... ,.......... ~ .c ........, "amll' .~ el" ;t'_,_ • u· •ilh. , 1.,,.. licita-. abono de suas faltas O.::')rr!da~ 

... tA, B. E;-- M.) com sede em ee·.o- ._,_ 1a "'•-u r -..Ç<:~tU · & a "' '3. ""' .1.a d' '" 9 · d g · 
..sbciais da.s incansáveis senhoras Horizonte, Estado . de .Minas. Ge!·ais, de Fâtim3.,. a p:.n·tir de ,1unho qe 1963 ; ,nos :as .:.Q e 2 de março e 1 83; 
~:nt~e~~~?nh;;nt}~;~~~~ul~:- tenda Parece.~.·~a favoráveis I'Sob ns. 1- !>J'9·_ '~su·-63 ....,. Oe dró!do _ Moreira, ' _NP._ 491-63: -·-De Victor· Rezende Ge 
l~'3t. 296 e 297, de- 1903)- das ·Comissõt>s: _Of1c.ia! Lerytsl3:tfv01 P!.-3, em ·que so- Onstro Oa.iado. Auxiliar LeglSlatívo: 

_ à'e co:1sti~uição e JustlÇJl· e - ~1 '1dt:t.- "!O--f~~flla.. ~ re1a.;:<~_o a ::qm; ~PL-10, e1n que solicita abono de sua.-

Ccíno acentuei a-o profef!r o meu 
ó:..-::curso, a. Fundaçâo Santa-· 'l'erezi~ 
nha. inclui .. se entre as Instituições 

_ de Educação e Cultura. rilhS:..-!t'J.a. a: p&l!elr de funhD de' 1963;' talt.a- ocorri't!.a :em 19 de .fev:ereiro de 
_; · N"'. 4RO'-ff'3' - De. Celso- !.ttiz---R2mos 1963"; -

que presta.!fl Va'!ios6s .serviçOS a.- po~ Difcus.sáo" em pl':meiro turno (a.pt·e­
pufáçã_C> baiana,, no setor do comt,mte ciaçã.:.. vreiimina.r da constituclo.nali­
i'.L tubercu1csé. Aóltei mesmo, em1im'a .da.cte, nos têrmos do art. 265 do Re­
cuidM.se especialmente dó In·s.titutt>" gimento- Interno>", do ·projeto de Lei 
Bra:sileito -pa.ra Investiga·ção da. '1\i- do Senado,. nY 48; de 1963, que· altt.~ra 
berculose, que- era. justo desl·ili::tsse· d a. redaç:ão· do 't:trtigo 29 do _Decreto-lei 
oavêr-na. nuxmc.s. e re.cursos a tõda.s n9 3.200 de 19 d-e abrn de 1941, .ela· 
ss Instituicões· réteridas, _ Jnclush'e à tivo no âbono familiar, tendo Pfl.reçer 
Fundação Snnta TerézinhíL · SOb o nr- 326,• ds 1963 da Comissão de 

Con.h'ecf-a; de outro lado, os tt~ ·c~l}Stituiçá~ _e Justiça, peta ~I!Consti· 
f'Stal>elec:mentos menci-Orütdos na eãr.- -eue~onalitrade. . 
t~. cujo· ttecho prinéipa1 acabo d_e· Está. e-ncerrada a. sessão. 
lCI\ a. êies não· fj'Z menção . ~rqu~ . (Le'fanta--se a. sessão àS lü .horas e 
estava na présunçao _de _que Já. mte..- ·as mínutos> . 
gravam os ·serviços oftcia-ts do &ta~o, ---------'-----'--
suhtnetidos à. D1vJsão- de Tuberculose. ............... 
.sem nenhum constrangimento, po- SECRETARIA DO SENADO 
rém. trago ao conhecimento da Casa ·• f. '"OERAL 
ns obsen,ações d-est-a carta, p-ara que I: 

Atos do Diretor Geral 

.'d-e- :rvfgdeiros, AUx1lia1' _ t.egi"siati'vo. 
,pi.,~la: em. n_ue solicita .ahtmo· de smr: w~- H9-63 - De :€âma:r Lélio Farla 

1 · "' · :r 52· 'S<Jares, 'J!a-qufgrnfo de Deba!es, .PL-3; 
,_rata. (icôr.·!·oa 11 ~5: da i"'~rtb') 1'~? 'W "'; 'em que sohcit .. ab-Cho de sua farta 
l!tn· virtud ... (I<> ex'amP.s escolares. "' 

C0~1""1~"·' t>P.r.i::-..; T?la.t:Jvn~. P-f' ~.xer- ·ocorrida. em 3 de junho de 196:1. 
ciclo de 19ô2, ao.s- scgtürttes, funcio·-· , Concedeu licença para tra-t.am.entG· 
nátios.: :. de saúde ao:; seg-u:nt·es: ftmcion:1!:!•>Si 
' ~4'ari~ C1-Í<;-rl'bina ·co~tn.. Oficial Le-- -nos t•kmos dQ- Art. 27lQ, iten1 I da 
,<rislaf1-v:o. pL.:.6: a.· pattil,' de; 8" de -lu- :Res. 6-6-0: -
'1,.., r'!~.:.(~(! · ..... '1 .... ., -nt? .!03--531: . C) •• 

I M'aria Jo.sP. Mil·a,udn. o~ Siqueira . AriStides ..... e~xas, Au::-\ lar d~t' Um­
T.lm~. o::c1:;,1-T,~~d!l1~'"'··,_ PL-7, a uar- ;peza. ~L:ll-. _vm~. c cmco t<!.:;ll dlh{·, 
th·· d~ l!! de iuih.o de 19:63 (Requeri~ ;a partir de 6 de Junho de 1953 1Re.: 
ment..o s-n) :· · ·. ctueri..lllento n9· 385..-!53); 

'E'éro!a. Cllt·do~o R.ttulino. Oflcia1 Bi- Victor Lobo. Auxiliar; de Portnrfa, 
hUof!",..c~.<'i9 I!'r.-6, a partir -de 25 c'!e-ju- PL-9; qwnze f15-)-·d:-i.as, a. pa.rtfl'- r:e 
lho· d~ .1.%3 rn.e·qUeriroento· n9 352. de 3' de junho de· 1963:- (Requerimento no 
1 963):,. - 348N63) 0 

Joaquir;, Pio RtVJ.OS. amz.tà-3. 4e se-· . ' . , · '- _ ., 
~uránca~ l?L-9,'a.:~p1rtir d~ 22 -de ju- J-os~ _ M.artins de .Mo_raes, A.~X!d~l.r 
lho_ dé· F"~IJ~· ffiequerim~nfo s-n): · de .ÇOimpeza, ·P.L--~I. ~ito {8J -d1~ .a 

pz::J-10-- rrfaeu .Pontes. AUX, r .e(ds1a- partir de 7 de tp_a!o ._de 1963 ~RClJHCrl­
tivo. ~ 1?-t.-10.- :f n9-rtir ne- 15· -qe iU1ho mento- ~g 232.-64). 

n retiflcaç_ão se fS:ça: e, mais do que 
isSO, para que o- Qovêrn?, totttand-o 
conheoltnentó, pormenonzadaroente, 
dos va--liosos- serviços que presta. a 
Fundação Antitubercu~ose Snnt-tt Te~ 
rNini1a, pos__sa. gnranhr-lhe. na âm· 
bitó- federal, o pagamento QdS ver­
bM -qUe lhe são destl.nadas no orça­

. o "Diretor-Geral d·eretiu os seguin-. -1e l98S- (Re-<rô.-e"r1tlrento· n9 458--53)". No requerimento nQ 259N63, Qe Pau. 
tes 1:€:~1.1-efiment-O.S: Ab<lnou. -_de &çbrdo coib o;:: a:tigós lo R.ül;en., Pinhelro Glli:na:rcãêS. i'f~t· 

160. item tl e 302 dn- R"'<tuhmeuio ld.liar Leglslati-'\tb, f!L .. lO, exarou o $.e--

mt:nto da- República. 
Estas- in!orma~ões_ são valiosas e 

nl~~:ecem to-do o crédito, até pOrque 
s•tbscritas por médi~ especütHYada e 
_;e··onhe-c\d~mente .ttlonea, a dout~ra 
c-::-~;_ de Mtmra P:.!relra. 

""""(:\ o _que tinha que dizer. (iUuito 
t .... ) 

I)P;.16-t3 -·De Aroldó-·LElc-erdâ- a ui~ da. ·s-ec.-rt>tari-a.- as . tal-ta-c:.. 'gl:>_"l~~ .... •(fffi- guinte d_flspacho: 
ma-r~ • .Auxll!~ de Limpeza, ·PL-11', crüuinadtL.:: referentes ao. m-ês d~ ·-ju-
em atlc so:ié:ita- sr.-::-ioJ tamflin- em- nha- de 1963: ''lndefÍro, tendo em vi1ta a Mn­
relação-'a sHn espôsa e aos seuS·. fi· ·or> Antlmio Lui?: da Roc~·1., A:1X1- .cessão da. licença. para tratar . .àe 
lhos: ~ívía, s:mlra, Mara, E"les, -Har ck Portaria. _PL_-8, ·no dla· 1lf: ln~erês.'les particulares, coneedHlJ: ao 

('tli<.:(:O DO Nú~IERO DE HOJE: CRS 0,40 

req_trerenté, a partir- de abril tiH'ütw 
- 24-7-6~ ... 

Secretaria do Seruldo. Fedenl.l~ em 
~6 d_e julho~ de 1S6'3. - Mana do· 
Canntt Ror.L!.tnr- R?.balrO srzrc.ita, Dl­
..retora do PeSsoal. 

·' 


